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J  DE3ER    3R. 

POEMA 

HEROI-COMICO 

POR 

jMANOEL  IGNAGIO 

DA  SILVA  ALVARENGA, 

Na  Arcádia  Ultramarina 

ALCINDO  PALMIRENO. 


COIMBRA: 

NA  KBAL  OFFICINA  DA  UNIVERSIDADE; 


Anno  de  m.dcc.i,xxiv. 
Com  liceu f  a  da  Real  Meza  Cenforia,^ 


/ice.  fS-^^¥ 


DISCURSO 

SOBRE   O 

POEMA  HEROI-GOMICO. 


A  Imitação  da  Natureza  y  em  que  con- 
íifte  toda  a  força  da  Poeíia  ,  he  o 
-meio  mais  eíiicaz  para  mover ,  e  de- 
leitar os  homens ;  porque  eftes  tem 
hum  innhto  amor  á  imitação  ,  harmonia  ,  e  ry- 
thmo.  Ariíloteles,  que  bem  tinha  eftudado  a 
origem  das  paixoens,  ailim  o  níHrma  no  cap.  4. 
da  Poet.  Efte  innato  amor  foi  o  que  logo  ao 
pri:  cipio  enfinou  a  imitar  o  Canto  das  Aves  : 
elis  depois  foi  o  inventor  da  Flauta ,  e  da  Poe- 
fia  como  felizmeme  exprimio  Lucrécio  no  liv.  i. 
ir.  1378. 

^t  liquidas  avimn  uoces  imitaricr  ore 
Ante  fuit  multo  ,  qnam  Lcuin  carmina  cantu 
Concelehrare  homincs  poJTent,aureífque  ju^are. 
Et  Zephyri  ca-va  per  calamorum  fihila  primuni 
jígrejks  docuere  caibas  inflare  cicutas. 

O  prazer  ^  que  nos  caufaõ  todas  as  artes  imi- 
tadoras ,  he  a  mais  feiura  provú  defte  princi- 
pio. Mas  aíHmcomoo  fabio  Pintor  para  mover 
a  compaixão  naõ  reprefenta  hum  quadro  ale^;^re, 
e  rifonho  ;  também  o  h.:bil  Poeta  deveefcolher 
para  a  íua  imitação  acçoens  conducentes  ao  (m\ 
que  fe  propõem.  Por  ilTo  o  Épico  ^  que  per- 
tende  infpirar  a  rdmiraçaó^  e  o  amor  davir- 
A  z  tude^ 


tutle  5  imita  hurna  acçaó  na  qual  poííaõ  appare- 
cer  brilhantes  o  valor  ^  a  piedade,  a  conftancia, 
a  prudência  ,  o  amor  da  Pátria  ,  a  veneração 
dos  Príncipes,  o  refpeito  das  Leis,  e  os  íentimen- 
tos  da  humanidade.  O  Trágico  ,  que  por  meio 
do  terror  5  e  da  compaixão  de fej a  purgar  o  que 
ha  demais  violento  em  as  noíTas  paixoens ,   ef- 
colhe  acçaô  ,    onde   poíTa  ver-fe  o  horror  do 
crime  acompanhado  da  infâmia  ,  dotemor^  do 
remorfo ,  da  dcfeíperaçaó ,    e  do  caíligo  :   .'r 
qujnto  o  Cortiço  acha    nas  acçoens  vul?,?:"-^ 
hum  dilatado  campo  a  irrifaó  ,  com  que  rcpr - 
hende  os  vicios. 

Qual  deftas  imitaçoens  confegue  mais  -^cp^t- 
fa  o  feu  íim  ,  he  dilKcil  o  julgar;    fendo  • 
dijfFerentcs  os  caradercs  ,  como  as  incli  iaçoeni^j 
mas  qua^l  fempre  o  coração  humano  r=i»'do  pe- 
ias leis  do  feu  amor  próprio,  he  m'  :;  hcil  e»*^ 
ouvir  a  ceníura  dos  vícios^    do  qus  u  :    ■ 
das   virtudes  alheas. 

O  Poema  chamado  Heroi-comico  ,  porque 
abraça  ao  mefmo  tempo  huma  e  outra  efpe- 
cie  de  poefia  ,  he  a  imitação  de  huma  acçaô 
cómica  heroicamente  traíiada.  Efte  Poema  pa- 
receo  monílruofo  aos  Criricos  mais  efcrupuío- 
fos  5    porque  le  naó  pode  (  dizem  elles  )   aJlí- 

fnar  o  íeu  verdadeiro  caradier.  I/lo  he  mais 
uma  nota  pueril ,  do  que  bem  fundada  criticaj 
pois  a  miftura  do  heróico  ,  e  do  cómico  naó 
envolve  a  contradição,  que  fe  acha  na  Tra- 
gi-comedía,  onde  o  terror  ^  c  o  rifo  mutua- 
mente fe  deílrocniv 

Ka5 


Naõ  obíla  a  authoridade  de  Platão  referi- 
da por  muitos  ;  porque  quando  efte  FiJoíofo- 
no  Dialogo  5.  da  íua  Republica  parece  dizer 
que  faó  incompativeis  duas  diverfas  imiraçoenç, 
faJ-la  expreííamence  dos  Authores  Trágicos  ,  ,e 
Cómicos  ,  que  já  mais  feraò  perfeiros  em  ambas. 

Efta  Poefia  naô  foi  defconhecida  dos  Anti- 
gos. Homero  daria  m.ais  de  hum  modeilo  di- 
gno da  fua  maó  ,  fe  o  temj-o  ,  que  refpeitou  a 
Batrachomyomachia  ,  deixaile  chegar  a  nós  o 
feu  Margites  5  de  que  falia  Ariftoteles  no  cap.  4, 
da  Poet.  dizendo  que  eíle  poema  tinha  coma 
Comedia  a  meíma  relação  que  a  ílisda  com  a 
Tragedia.  O  Culex  ^  ou  feja  de  \^irgilio  y  ou 
de  outro  qualquer  ,  naô  contribue  pouco  para 
confirmar  a  fua  antiguidade. 

Muitos  faó  os  poemas  heroi-comicos  mo- 
dernos. A  Secchia  rapka  de  Tíiííoni  he  para  os 
Italianos  o  mefmo  que  o  Lutrin  de  Boileau 
para  os  Francczes  5  e  o  Hu(librã\  deButler, 
e  o  Rape  of  thc  lock^  de  Pope  para  os  Inglezes, 

Huns  íugeiuíraó  o  poema  heroi-eomico  a 
todos  os  preceitos  da  Epopea  ,  e  quizeraõ  quer 
fò  diferiíTe  pelo  cómico  da  acçaõ  ,  e  miílurá- 
raô  o  ridiculo  ,  e  o  fublime  de  tal  íorte  ^  que 
fervindo  hum  de  realce  a  ourfo  ,  fizeraó  appa- 
recer  novas  bellezas  em  ambos  os  géneros. 
Outros  omittindo  ,  ou  talvez  defprefando  al- 
gumas regras  5  abríraó  novos  caminhos  á  fua 
engenhofa  fantaíia  ,  e  moftráraó  disfarçada 
com  innocentes  graciofidades  á  critica  mais  in- 
fmuantc  ^-^como  M,  GreíTet  no  feu  Ververt. 

Naõ 


Naõ  faltou  quem  traíiaíTe  comicamente  hu: 
Dia  acçaõ  heróica  ;  mas  efta  imitação  naó  foi 
tam  bem  recebida,  ainda  que  a  Parodia  da  Enei- 
da de  Scarron  poíía  fervir  de  modelio. 

He  defneceííâxio  trazer  á  memoria  a  autho- 
ridade  ^  e  o  fucceíTo  de  taò  illuílres  Poetas  para 
juílificar  o  Poema  Hcroi-comjco  ,  quando  naó 
ha  quem  duvide  ,  que  elle  ^  porque  imita  ^  mo- 
ve ,  e  deleita  :  e  porque  moftra  ridículo  o  ví- 
cio 3  e  amável  a  Virtude  ,  confegue  o  fim  da 
verdadeira  poefía. 

Omnetíilit  pun^uníp  qtú  mtfcuit  utUe  dulcu 
Horat.  Poet.  f,  342. 


Difcit  enim  citius^  memi migue  lihentius  illud, 
^od  quis  àeridet ,  quam  quod  prohat  ,  ac  ve- 
neratur. 

Horat.  Epift.  iA.%,f.  261. 
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O  DESERTOR 

CANTO    L 


M 


Usas  cantai  o  Defertor  das  letras , 
Que  ,  depois  dos  eftragos   da  Ignorância  , 
Por  longos,  e  durifíimos  trabalhos 
Conduzio  fempre  firme  os   companheiros 
Defde  o  loiro  Mondego  aos  Pátrios  montesj 
Emvaõ  fe  oppoem   as  luzes  da  Verdade 
Ao  fim  ,  que  já  na  idêa  tem  propofto  : 
E  emvaõ  do  Tio  as  iras  o  ameaçaõ. 

E  tu ,  que  á  fombra  d^huma  maõ  benigna ,' 
Génio  da  Luíicania ,  no   teu  feio 
De  novo    alentas  as  amáveis  Artes  ; 
Se  ao  furgir  do  lethargo  vergonhofo 
NaÕ  receas  pifar   da  Gloria  a  eílrada  ,\ 
Dirige  o   meu  batel  ,  que   as  velas  folta  ; 
O  porto  deixa  ,  e  rompe  os  vaftos  mares 
De  perigofas  Syrtes  povoados. 

Quais  feriaõ  as  caufas ,  quais  os  meios 

Por- 

Qne  depois  ãos  efiragos  da  Ignorância.  Depois  de  abçUdOSOS 
velhos  Eltatutos  p«I«  qsaç^O  <ÍA  gova  UjtiiyerfidadC: 


g  o  D  E  s  E  R  T  o  r; 

porque  Gonçalo  renuncia  os  livros? 
Os  confelhos ,  e  induftrias  da  Ignorância 
O  fizeraÔ   curvar  ao  pefo   enorme 
De  taÕ  dlfficil ,  e  arrifcada  ernprefa. 
E  tanto  pôde  a  ruftica  progénie  ! 

A  vós  por  quem  a  Pátria  altiva   enlaça 
Entre  as   pennas  vermelhas ,  e  amarellaS 
Honrofas  palmas ,   e  fagrados  loiros  , 
Firme  columna  ,  efcudo   impenetrável 
Aos  aíTaltos  do  Abafo  ,  e   da  Ignorância ; 
A  vós  pertence  o  proteger  meus  verfos. 
Confenti  que  elles  voem  fem  receio 
Vaidofos  de  levar  o  volFo  nome 
Aos  apartados  climas ,  onde  chega5 
Os  éclios  immortais  da  Lufa  gloria. 

Já  o  Invi(fl:o  Marquez  com  regia  pompí 
Da  rifonha  Cidade  avifta  os  muros. 
Já  tóca  a  iarga  ponte  em  áureo  cochCc 

AUt 


E  tanto  ròãe  <i  riijlica  progénie  \  Virf.  En.   1.  i 

Tanta:    ne  animis  cojieílibas  \\x.  M.  Defpreaux  no  Canto  i.ao 
Lutiin. 

Taiit  de  fiel  í-iti  efc-il  dans  Fame  des  Devots ! 

Jd  o  invifío  Al^víjrier  Com  rep:la  vompa.  O  Illuílt  iíTínio  ,  e  E^cel- 
lentifTimo  Senhor  Marquez  de  Pombal  entrou  em  Coimbra  ^conio 
Plenipotenciário  ,  e  Lu.o;ar  Tenente  de  Sua  Ma^eilaJe  Fideliíririía, 
paia  a  creacaó  díi  ViiiyçrfiUade  em  22,  ae  gçtembro  de  l/Z^r. 


r 


Canto    L 


AIIi  junta  a  brilhante  Infantaria 
Ao  rouco  fom  de  niuíica  guerreira 
Troveja  por  efpaços :  a  Juíliça 
Fecunda  mãy  da  Paz  ,  e  da  Abundância 
Vem  a  feu  lado:  as  Filhas  da  ?AemorIa 
Digna  immortaí  coroa  lhe  offerecem  , 
Premio  de  feus   trabalhos  :  as    Sciencias 
Tornaõ  com  elle  aos  ares  do  Mondego  j, 
E  a  Verdade    entre  júbilos  o  aclama 
Keftaurador  do  feu  Império  antigo. 
Brilhante  Juz  ,  paterna  liberdade  , 
Vós ,  que  foítes  n'hum  dia  fepultadas 
Co'  bravo  Rey  nos  campos  de  Marrocos  ; 
Quando  traidoras ,  impias  maõs  o  armárad 
Vi(flima   illuftre  da  ambiça5  alhêa  , 
Tornai,  tornai  anos.  Da  regia  ftirpe 
Benafce  o  vingador  da  antiga  aífronta. 
Aííim   o  novo   Scipiao   cr  efe  ia 
Para  terror  da  barbara    Carthágo. 

PoíTaS 


Co  h-avo  Rev  nos  campo í  ãe  Marrocos.  O  Senhor  Rey  D. 

Sebailiaõ  ficou  em   Africa  no  anno  de  157S,  e  fe   psrdeo   com  ^-j U  *' *"^ ^  ^  • 

elle  alibeidaJe  Povtiigueza  j  de  donde  nafceiaõ  as  faneílas  con^  r-nCôL  6 

feqiiencias ,  que  athé  asoia  fe  fizeijó  fentir.  P   *      .     / 

Kenafce  o  vinzailor  lU  antig.i  afrúnta.  O  Seieni'rimo  Senhor    ^ 
D.   Jo7.i  Príncipe  herdeiro. 

Afim  O'f}ovo  ScípíaÓ  crefcia.  Publio  Cornelio   Scipiaõ    vingo^ 
a  moae  ds  íeu  Pai ,  e  Tio  deflniiadí  C^ithaâO. 


IO  o     D  E  S  E  R  T  o  R.' 

PoíTaõ  meus  olhos  ver  o  Ifmaelits 
Nadar  em   fangue  ,  e  pállido  de  fuflo 
Fugir  da  morte  ,  e  mendigar   cadêas  ; 
E  amontoando  Luas  febre  alfanges 
Formar  degráos  ao  Throno  Luíitano. 
Díííiparaõ-fe  as  trevas  horrorofas  , 
Que  os  bellos  horizontes   níTombravaÒ  ^ 
E  a  fufpirada  luz  nos  apparece. 
Ta!   depois  que  raivofo  ,  e   fibilante 
Sobre  o  carro   da  Noite   o   Euro  açoita 
Os  tardios   cavallos  do  Boótes , 
E  infulta  as  terras,  e   revolve  os  mares , 
Raia  a  manhã  ferena  entre,   doiradas  , 
E   brancas  nuvens  ;  ri-fe  o  Ceo ,  e  a  Terra 
O  Vento  dorme ,  e  as  Horas  vigilantes 
Abrem  ao  claro   Sol  a  azul  campanha. 

A  foberba  Ignorância  em  tanto  obfcrva , 
E  fc   confunde  ao  ver  o  próprio  throno 
Abalar-fe  ,  e  cahir :  o  feu  ruído 
Redobra  os  échos  nos  oppoítos  valles , 


PoJpiS  rjjcus  plhoi  Tcr  c  IfmacVna.  Os  Moiros  faó  def- 
cendentes  de  ICmael  tílbo  de  Agar. 

Sohre  o  carro  da  noite  a  Euro  acoita.  Euro  o  vento  vul^ar^ 
çientc  clian-.ailo  L'Elle.  Boòtes  conílelaçHÕ  iia  cauda  da  Uiía  , 
ou  a  Guarda. 

Os  tardios  cavaUos  do   Boótes.  Juvenal  Sat.  $.  y,  2). 
Frigida  çircuniasunt  pigri  Saníic^  BootJC. 


C  A  N  T  o     I.  XI 

E  o   Mondego  feliz  ao   mar  undofo 
Leva  alegre  n  noticia,  porque  chegue 
D^s  fuás  praias  aos  confins  da  Terra. 
Eiia    abatida  ,  e  fó  naõ  acha   abrigo  , 
E  defta  forte  em  feu  temor  fufpira. 

Verei  eu  fepultar-fe  entre  ruínas 

O  meu  reino  ,  o  meu  nome ,  e  a  minha  gloria 

Depois  de  fer  temida  ,  e    refpeitada  ? 

Pobre  reílo  de  miferos  vaíTalIos 

Naõ  ha  mais  que  efperar.  Já  fui  rainha  : 

Já  fortes  venturofos :  naõ  foframos 

As  injurias  ,  que  o  vulgo  nos  prepara  : 

Injurias  mais  cruéis  do  que  a  defgraça. 

Deixemos   para  fempre  eftes    terríveis 

Climas  de  mágoa  ,  fufto ,  horror ,  e  eftrago. 

Moftrai-me  algum  lugar  defconhecido  , 

Onde  occulta  repouze  ,  até  que  poíTa 

Tomar  de  quem  me  oíFende  alta  vingança. 

Mas  onde  fe  hum  Prelado  formidável     * 

EíTe  Argos ,  que  me  aífuíla  ,  vigilante 

Ao 


IMãfondefe  íium  Prelado  íormiããv^t.  O  Tlluílrifiuno  ,  e  Ex- 
cellentiflimo  Senhor  Bifpo  de  Coimbra  Reitor ,  e  Reformador 
da  Univerfidadc. 

Ar^os  finsio  a  fabula  fer  Paílor  de  TheíTalia  ,  que  tlnlia  cem 
olhos ,  a  quem  Juiig  úç9  í»  ^lardar  Jg  íillis  de  Inacho  Rey  4os 


'ti-  o    Desertor. 

Ao  lugar  mais  remoto  eftende  a  vifta? 
Monftros  do  cego  abyfmo  ,  em  meu  foccorro 
Empenhai  o  poder  do  voíTo  braço  •, 
Que  fe  entre  os  homens  me  faltar  afylo 
Ao  trifte  vão  dos  afperos  rochedos  , 
Onde  o  Tenaro  efcuro  ,  e  cavernofo 
Da  morada  fombria  as  portas  abre  , 
Irei  chorar  meus  dias  fem  ventura: 
Irei  ....  AíTun  fallando  miflnrava 
Gemidos  ,   e  foluços ,  que  fuíFocaõ 
Dentro  do  peito  a  voz  ,  e   humedecia 
Co*^  pranto  amargo  a  face  defcorada. 
Mas  logo  5  ferenando  o  rofto  afiido  , 
Corre  por  entre  fuftos ,  e  efperanças 
Ao  caro  abrigo   do    fiel    Gonçalo. 
A  foaolenta ,  a  pigra   Ocioíidade 
Por  efta  vez  deixou  de  acompanhá-la: 
E  a  languida  Perguiça  forcejando 
Pôde  apenas  feguí-la  com  os  olhos. 

Toma  a  forma  d^  hum  celebre  Antiquário 
Sebaftianifta  acérrimo  ,  incançavel  , 
Libertino  com  capa  de  devoto. 

Tem 


Onde  o  Tenaro  efcuro  ,    e  cavernofo.    Promontório  de  Laco- 
nia  ,  onde  ha  hiima  cova  proftiiidlfllma  ,   que  os  antigos  clwnU- 
laõ  a  porta   do  Infemo.  Víig.  Georg.  1.  4.  V.  4Í7. 
Imanarias  eíiam  fauces  aUa  <?au  Dlús, 
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Tem  nip.cilento  o  rofto  ,  os  olhos  vivos , 
Pefado  o  ventre  ,  o  paílb  vagarofo. 
Nunca  trajou  á  moda  :  hunia  cafáca 
Da  cor  da  noite  o   veíle  ,  e   traz  pendentes 
Largos  canhoens  do  tempo  dos  Affonfos. 
Dizem   que   o  tempo   da    mais  bella  idade 
Confagrou  ás  queíloens   do  Peripáto. 
Já  vio  paííar  dez  luílros ,  e  experiente 
^be  enredos  urdir,  e   por-fe  em  falvo. 
rra  por  toda  a  parte  ,  e  em  toda  a  parte 
.  onhecido  o  ndme  de  Tiburcio. 

oaçalo  ,  que  foi   fem.pre  dezejofo 
mais  bei  ia   inftrucçaõ  ,  lia,  e  relia 
■na  03  longos  acafos  de   Rozsura  , 
ora  as  triftes  deígraças  de  Florinda  , 
E   fempre  fe  detinlia  com  mais   gofto 
Na  cova  Triftiféa  ,   e  na   paíTagera 
Da  perigofa  ponte   de  IVIantible. 
Repetia  de  cor  de  Albano  as  queixas 
Chamando   a  Damiana  injufta  ,  ingrata  ; 
Quando   Tiburcio  apaixonado  ,    e   triíte 
Ralhando  entrou,  (iie  efperas   tu  dos   livros  ? 

Crês 


Ora  os  longos  acafos  clc    Roíaura.  Carlos  ,     e  Rozaiua  ,   con- 
fiai .te  FlormUíi ,   c   Carlos  Mâs;ng  íaO  iomances  mu£o  coiwc 


14  O     D  E  S  E  R  T  o  R. 

Crês  que  ainda  appareçaS  granles  homens 
Por  eftas  invençoens ,  com  que  fe  aparta» 
Da  profunda  fciencia  dos  antigos  ? 
Morrerão  as  {)oJlillas ,  e  os  Cadernos  t 
Cahio   de  todo   a  Ponte  ,  e  fe  acabarão 
As  dijiincçoem  ,  que  tudo  defendi  ao  , 
E  o  ergo  ,  que  fará  faudade  a  muitos  ! 
N' outro  tempo  dos  Sábios  era  a  lingua 
Forma  ,  e  mais  forma :  tudo  em  íim  fe  acaba  , 
Ou  fe  muda  em  pior.  Que  alegres  dias 
Naõ  foraò  os  de  Maio  ,  quando  a  eílrada 
Se  enchia  de  Arrieiros  ,  e  Eftudantes  I 
O'  tempo  alegre  ,  e  bemaventurado  i 
Que  ficil   era  entaõ  o  azul  Capello 
Adornado  de  franjas  ,  e  alamares , 
O  rico  anel ,  e  a  íiaduante  borla  , 
Honra,  e  fortuna,  que  chegava  a  todos! 
Hoje  he  grande  a  carreira  ,  e  ferao  raros 
Os  que  fe  atrevaõ   a  tocar  a  meta 
A'  Gonçalo  !   Gonçalo  !  que  mais  vale 
Tirar  co'  a  própria  maõ  no  fértil  Souto 
Molles  caftanhas  do  efpinhofo  ouriço  1 
Quanto  he  doce  ao  voltar  da  Primavera 
O  faborofo  mel  no  loiro  favo  ! 


O^ 


Cafiio  ãe   toão   a  ponte.  O  niethoclo   eícobílico.  Quem  conhc» 
€eo  a  Lógica  peiipautica  ,  naõ  iç;ncia  qual  ieja  eíta  ponte. 
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O'  alegre  ,  e  famofa  Miofelha 

Fértil    em  queijos  ,  fértil   em  tramoços ! 

Só   lá  de  romaria    em  romaria 

Podes  viver  feliz  ,  e  defcançado. 

Quem  te  obriga  a  levar  fobre  os  teus  hombros 

O  defmedido  pefo  ,  que  te  efpera  ? 

NaÕ   tenhas  do  bom  Tio  algum  receio  : 

Comigo  irás  :  bem  fabes  quanto   poílb. 

Se  te  envergonhas  de  fer   fó  ,  defcança  ; 

Fiel  parente  amigo   infeparavel 

Eu  farei   que   abraçando  o  mefmo  exemplo 

Muitos  fe  apreflem   a  feguir  teus  paíTos. 

A/Iim  fallava  :  quando  hum   ar  de  rifo 
Appareceo  no   rofto   de  Gonçalo. 
Tudo   o  que  fe  defeja    fe  acredita  ; 
Nem  ha  quem   o  feu  gofto  defaprove, 
Elle  porque  já  traz  no  penfamento 
Poupar-fe  dos  eftudos   á  fadiga 
Na5  vacilla  na  efcolha  ,  e  fe  aproveita 
Da  feliz  occaíiaõ  ,  que  lhe  aíTegura 
O  meditado  fim  de  feus  defejos. 

Convocaõ-fe  os  herôes  ,  e   deliberaS 

Em  pleno  coníiftorio  ,  onde  Gonçalo 

Silencio  pede ,  c  aíTim  4  todos  falU» 

He- 
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Herôes ,   a  quem  huma  alma  livre  anima  , 
Que  defprefando  as  Artes ,  e  as  Scieucias , 
Ides  bufcar  da  Pátria  no  regaço 
Longe    da   íugeiçaô  ,  e  da  fadiga 
Djce  defcanço  ,  amável    liberdade  : 
Se  algum  de  vos  (  o  que  eu  na5  creio  )  aíads 
Tem  na  alma  ovaó  defejo  dos  eftudos , 
Levante  o  dedo   ao  alto.  Hans   para  os  outros 
Olháraõ  de  repente  ,  e  de  repente 
Rouco  ,  e  brando  fuíTurro  ao   ar  is  efpalha  : 
Qual  nos  bofques  de  Tempe ,  ou  nas  frondofas 
Margens  ,  que  banha   o  plácido  Mondego  , 
Cortam  a  ouvir-fe   o  Zéfiro   fuave  , 
Quando  menêa  os   alamos   fombrios. 
Nenhum   alçou  a  maó  ,  e  a  Ignorância 
Pareceo    confolar-fe  ,  imaginando 
Sonhadas  glorias  de  futuro  império. 

Difpoem-fe  a  companhia  ,  c   fe  aparelha 
Para    partir  antes  que  o  Sol   defáte 
Sobre    a  Terra  orvalhada   as  tranças   d^oíro»' 
Tiburcio   tudo  apronta.  Mas  Janeiro 
Loquaz  ,  traidor ,  domeftico  inimigo 
Voa  de  cafa   em  cafa  publicando 

Dl 
■  — ■  ■  ^,.  I      ..1    ^ 

^  ilual  nos  iõfgtíís  ^e  Tempí.   Lus^r  Ue  ThclTali*  celebre  «5 
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Dl  forte   efquadra  a  próxima  partida. 

Guiomar  -  velha  que  ha  muito  que  infenílvel 
Á*s  delicias  do  amor,  a. Ter  rolhando^ 
Emmagrece  nos  miferos  cuidados 
Da  faminta  ambiça5  ,  e  he  na  Cidade 
Hunia  ave  de  rapina  ,  que  entre  as  unhas 
Leva  tudo  o  que  encontra  aos  ermos  cumes 
Da   efcalvada   montanha  ,   onde  a  feílejsõ 
Co'  a  boca  aberta  os  ávidos  íilhinhos : 
Trifie- agora  ,  e   infeliz   ouve  ,  e  fe   aíTufía 
Das  noticias  cruéis ,  que   o  Moço  efpalha. 
O^  Ama  dcfgraçada  !  O'  dia  infaufto  l 
Agora  que  efperava  mais  focego 
Principiaõ  de  novo  os  meus   trabalhos ! 
Eíias  3  e  outras  palavras   arrancava 
Do  peito  defcontente  ,  em  quanto  a  Filha 
Am.orofa ,  e  fagaz  eftuda  os  meios , 
Com   que  poífa   deter  o  ingrato  amante  ; 
Faz  ajuntar  de  partes  mil   á  preífa 
Cordoens  ,.  e   anéis  ,  e  a  pedra  reluzente  ," 
Q\ie  os  olhos  deíafía  :  os  feus   cabellos  , 
Que  deCconhecem  o  toucado ,  empaíla 
Co'  a   cheiroía  pomada  :  a  Mãy  fe  lembrg 
Da  própria  mocidade ,  e  lhe  vai  pondo 
Com  a  tremula  nir.5  vermelhas  íitas» 
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Simples  noiva  da  aldêa  ,  que  ao  mover-fci 
Teme  perder  o  defufado  adorno. 
Nunca  formou  mais  vagarofa  os  paíTos. 
Narciza  chega  entre  raivofa ,  e  trifte3 
E  fingindo  efquecer-fe  da  mantilha 
Para   moftrar-fe  irada ,  defta  forte 
Em  alta  voz  lhe   falia.  Será  certo 
Que  pertendes  fugir  ,  e  que  me    deixaS 
Infeliz  5  enganada  ,  e  defcontente  ? 
Aííim   faltas  cruel  ,  pérfido  ,  ingrato 
D'  hum  longo  amor  aos  ternos  juramentos  ? 

Na5  dicefte  mil  vezes mas  que  importa 

Que  os  meus  males  recorde  ?  em  fim  perjuro 
As  tuas  vans  promeíias    me  enganáraÕ. 
Juftiça  pedirei    ao  Ceo  ,  e  ao  Mundo  : 
O  mundo  tem  prifoens,  o  Ceo  tem  raios. 

Fallava ,  e  o  Herôe ,  que  arrafta  ainda 

D'  hum  incomodo  amor  os  duros   ferros 

Parece  vacillar  ;  quando   Tiburcio 

Dá  confelhos   a  hum  ,  a  outro  ameaça 

Pondo  irados  os  olhos   em  Narciza. 

Diz-lhe  que  em  vaõ  fufpira ,  que  em  va5  chor» 

E  que  fempre  tivera5  as  mulheres 

Para  enganar  aos   miferos  amantes 

As  lagrima§  no  roíto  .  o  rifo  na  alma, 

Gott- 
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Gonçalo   entaÕ  ,  que  o  feu  dever  conhece  , 
Dá   provas  de  valçr  ,  e  de  prudência. 
Ouve   Narciza  bella   (  ^he  dizia  ) 
Serena  a  tua  dor  ,  e  os  teus  queixumes: 
O  teu  pranto  ine  move  ,  injuíto  pranto  , 
Qae  o  meu  conftante  amor   de  in^j^rato  accufâ. 
Socega:  a  nova  herança  d^hum  morgado 
He  quem  me  chama  ,   a  aufencia  fera  breve. 
Tempo  depois  virá  que   em  doces  laços 
Eterno  amor  as  noíías  almas  prenda , 
E  entaõ  farás   tibornas ,  e  maguftos. 
Nem  fempre  cobre   o  mar  a  longa  praia  % 
Nem.  fempre  o  vento  com  furor  raivofo 
Do  robufto  pinheiro  o  tronco  açoita. 

Acaba  de  fallar  ,  e  lhe  offerece 
A  leve  bolfa  5  que  Narciza   acceltâ 
Como  penhor  fmcéro  de  amizade  , 
Bolfa  ,  que  deve  fer  na  dura  aufencís 
Breve  confolaçaÕ  de  triftes  magoas 

O  experto  Amigo  ,  que  fe  moílra  em  tudo 
Companheiro  fiel  .  com  olhos  triftes  , 
Pondera  os  longos  ,  e  afperos  caminhos : 

B  2  Lem^ 


TO^orna.  Comiila  feita  de  paõ  e  azeite  jiove. 
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Lembra  funeí^as  noites  de  eftalagein , 

E  adverte  em  vaÕ  ,   que  ao  menos  por  cautclla 

Deve  fiizer-Ihe  a  bolfa  companhia. 

Deixando  em  íim  inúteis  argumentos 

Eemette  a  decifaõ  ao  próprio  braço. 

Niô  fe  cíquecem   das  unhas  ,  nem  dos   dentes  ^ 

Armas ,  que  a  todos  deo  a  Natureza. 

Ouvem'- fe  pela  cafa  em  fom  confufa 

As   troncadas  injurias  ,  e  os  queixumes. 

Aínm  dois  caens ,  fe  o  hofpede  imprudente 

Lança  da  mefa  os  oíTos  esburgados  , 

Promptos  avançaõ  ♦,   d^hunia  ,  e  d^outra  parte 

Se  vê  firme  o  valor :   mordem-fe ,  e  rofnaõ  ; 

Mas  naõ  ceíTa  a  contenda.  Amigo ,  e  amante 

Que  farias  Gonçalo   em  tanto  aperto  ? 

Concorre  a  plebe  ,  e  o  fervido  tumulto 

Vai  pelas  negras  fúrias  conduzido 

Defpertando  nos  peitos  a  defordcm. 

Ninguém  fabe  porque ,  mas  todos  gritaS, 

Já  voa5  aS  cadeiras  pelos  ares  ; 

Pedras ,  e  páos  de  longe  fe  arremeça5. 

E  f e  a  cândida  Paz  com  rofto  alegre 

Serenou  as  defgraças  defte  dia  , 

Os  teus  dentes,  intrépido  Gonçalo-,' 

-Viíle  voar  em  negro  fangue  envoltos. 

'^     Torna 
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Torna  alegre  Narciza ,  e  cinco  vezes 

Abrio  a  bolfa  ,  e  numerou  a   prata  : 

Fez  divcrfas  porçoeas  ,  que  n'hum  momento 

Tornou  a  confundir  :  naÕ  d 'outra  forte 

O  menino  impaciente  ,  e  cubiçofo. 

Quando  alcança  o  que  ha  muito   lhe  negavaõ. 

Repara,  volta,  move,  ajunta,  efpalha  , 

E  nefte  giro  o  feu  prazer  fuftenta. 

Em  tanto  a  mãy  ,  que  ]á  por  experiência 
Os  enganos  conhece  mais  occultos  , 
Bufca  novos  pretextos  de  vingança 
Fingindo  torpes ,  e  horrorofos  crimes  , 
E  efpera  ouvir  gemer  em  poucas  horas 
O  mancebo  infeliz  em  prifa5  dura. 
Mas  Rodrigo  ,  que  ouvio  o  rumor  vago 
A'  preíTa  chega  ,  e  deíla  forte  falia. 

Que  defgraças  te  efperaõ  !  foge ,  foge 
Gonçalo  em  quanto  há  tempo  :  gente  armada 
Vem  logo   contra  ti.  Guiomar  convoca 
Todo  o  poder  do  mundo  :  hum  fó  momento 
Na6  percas ,  caro  amigo  ;  os  companheiros 
Com  alvoroço  efperaõ.  A'  deixemos. 
Deixemos  d*huma  vez  eftas  paredes  , 
Ondç  CO*  próprio  fanguc  eícrita  deixa$ 


Dô 
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De  teu  trágico  amor  a  breve  hiftoria. 
He  já  outro  o  Mondego  :  a  liberdade 
Deíles  campos  fugio  ,  e  fó  ficáraõ 
A  dura  fugeiçaõ  ,  e  o    triRe  eíludo. 
Em   fim  heide  apartar-me  defta  forte  ? 
O'  fempre  triftes ,  fempre  amargos  feJaS 
Os  teus  últimos  dias  ,  velha  infam.e, 
Gonçalo  fmi  chorando  ,  monta ,  e  parte. 

CANTO     11. 

Om  largo  paíTo  longe  do  Mondego 
Alegre  a  forte  gente  caminhava. 
Gonçalo  excede  a  todos  na   eftatura  , 
Na  força  ,  no  valor  ,  e  na   deftreza. 
Sobre  hum  magro  jumento  fe  êfcarrancha* 
Tiburcio  ,  e  já  d^um  ramo  de  falgueiro 
Defata  ao  Norte   frefco  ,  que  aíTobía  , 
Por  viltofo  eftandarte  hum  lenço  pardo. 
Cofme  infeliz  ,  e  fempre  namorado 
Sem  fer  corre fpond ido,  vai  faudofo  , 
Ama,  e  naÕ  fabe  a  quem  :  vive  penando  j" 
E  fe  confola  fó  porque  imagina 
Qae  tem  de  confeguir   melhor  ventura, 
Rodrigo  ,  que  de  todos  defconfia  , 
He  de  iadole  groíieirs ,  e  génio  bruto , 
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Na5  conhece    os  perigos ,  nem  os  teme  1 

Melancólico   fempre  ,  vai  por  gofto 

Viver  na  choça  ,  aonde   foi   creado. 

Qual  o  Tatu  ,  que  o  deftro  Americano 

Vivo  prendeo  ,  e   em  vaÕ  depois   fe  cança 

Por  faze-lo  domeftico  ,  que  fempre 

Temerofo  nas  conchas  fe  recolhe 

E  parece  fugir  á  luz  do  Jia. 

Também  vinha  Bertoldo  ,  e   traz  comfigo 

Caruncho fos  papeis  por  onde  affirma 

Vir  do  feptimo  Re/   doi  Longobardos. 

Grita  contra  as  riquezas  ,  a  Fortuna 

Segundo  o  que  elle  diz  naõ  muda  o  fangue  s 

Pifa  com  força  o  chaÕ  ,  e    empavezado 

De  acçoens ,  que  elle  naÕ  pôde  chamar  fuaS 

Aos  outros  trata  com  feroz  defprefo. 

Iracundo  Gafpar,   que  te   enfureces 

No  jogo  5  e  quando  perdes  naÓ  duvidas 

Meter  a  ma5  á  ferrugenta    efpada , 

Tu  naõ  ficaíle  :  as  noites  fobre  os  livros 

Naõ  queres  fuportar ,  porque  naõ  temes 

Da  já  viuva  mãy  as   f roxas  iras. 

Nem 

Q:iaí  o  Tutu  ,  que  o  de/íro  Americano.  Lin.  fyft.  nat.  Zool.  edic.; 
10.  tom.  I.   pag.    jo.  Dajypiis. 

Vir  ão  feptimo  Rey  ãos    Longoiarãos.  Povos  de  Ercandlnavía; 
e  Pomeiania,  qiiç   íe  apoUçiaraO  da  parte  da  Qúlh  Cifalpiní 


24  O     D  E  S  E  R  T  o  R. 

Nem  tu  Alberto  alegre  ,  e  defejado 

Nas  viílofas   funçoens  das  romarias, 

Que  es  vivo  prompto  ,  e   ágil  ,  e  nos  baííes 

7>ns  fama  de  eagraçado  ,  e  gargatiiêas 

Co'   a  viola  na  maõ   trocando   as  pernis. 

Os  que  aprendem  o  nome  dos  authores  , 

Os  que  lem   fó  o  prologo  dos   livros  , 

E   aquelles,  cujo  feno  naõ  perturba 

O  concavo  mera!  ,  que  as  horas  conta  , 

Seguirão    as  bandeiras   da   ignorância 

Nos  incríveis   trabalhos  defta  emprefa. 

O  Sol  já  fubre  os  campos  de  Amphitritc 
Inclina  o  carro ,  e  as  nuvens   carregadas 
Importunos  chuveiros  amcaçaÕ  •, 
Quando  a  velha  eftalagem  os  recebe, 

Mefa  de  tofco  pinho  fe  povoa 

De  negras  azeitonas ,  e  falgado 

Queijo  ,  que  eftima  a  gente   que  mais  bebe. 

D'hum  lado  ,   e  d^outro  lado  fe    levanta5 

Picheis ,  e  copos ,    em  que  o  vinho  abunda. 

Corria5  para    aqui   defaíiados 

Kodrigo   o  triíle  ,  e  o  glotaõ   Tiburcio. 

Efte  inftante  fatal  he  que   decide 

Da  diibia  forte  dos  heroes   cobrindo 

Hum 
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Hum  de  eterna  vergonha ,  outro   de   gloria. 

A  feia  Noite  ,  que  aborrece  as   luzes, 

Dc-fce  dos  altos  montes  com  mais   preíis 

Por  ver  efie  combate  ,  e  afugentada 

Pe;a  fombria   iuz    d^Iiuma   candêa 

De   longe  obferva  o  novo  defafio. 

Hum ,  c  outro   occapando    as  ma5s ,  e   z  boca 

Avidamente  a  devorar  começa. 

Ailim  cíle  animal   groíTeíro ,    e    pingue  , 

Qiie  de  alpeRrcs   bolotas  fe  fuílenta, 

A'  preíTa  co:ne  ,  e   tendo  Iiuma  nos  -dentes  ,' 

N'outra  t?m  o  defejo  ,  e  n'outra  a  vifta. 

Rodrigo  quaii  cerro  da  viéroria 

Co*  as   maõs  ambas  levanta  hum    grande  copo  ^ 

Copo  digno  de   Alcides  ,  e  á  faude 

De  todos  os  famofos  Defertores 

De  huma  vez   efgotou  :  entaS  Tiburcío 

Cheio  de  nobre  ardor  ,  fechando  os   olhos 

Toma  hum  largo  pichei  ,  e   affim  lhe   falia/ 

Vaíilha   da  minha  alma  ,  tu  que  guardas 
A  alegria  dos  homens  no  teu  feio, 
E  tu  filho  da   cepa  generofo  , 
Se  eftimas  ,  e  recebes  os  meus  votos , 
Pv-rrama  fobre  mim  os  teus  encantos. 
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Já  tinha  dito  muito  :  e  em  quanto  bebe 

Voa   a  cega  Difcordia  ,  que   fe  nutre 

De  fangue  ,  e  de  vingança  ,  e  fobre  os  cópos 

Três  vezes  facodio  as  negras   azas. 

ViaÕ-fe  jà  nos   lividos  femblantes 

A   raiva   í^ingulnofa  ,    a   má   triíleza 

A  Noite  ,  a  quem  o  Acafo  favorece ,' 

Eftende  a  fufca  raaõ  ,    e  a  luz  abafa. 

Veloz  paíTa   o  furor  de  peito  em  peito  , 

Perturba  os  coraçoens ,  e  infpira  o  ódio. 

Só  tu  Gonçalo  defcrever   poderás 

Os  terriveis  cftrflgos  defta  noite  , 

Tu ,  que  pofto  debaixo   d'  huma  banca 

{  Por  naõ  manchar  as  maõs  no  fangue  amigo  } 

Sentifte  pela  cafa  ,  e  pelos  ares 

Rolar  os  pratos ,  e  tinir  os   copos. 

Kange  os  dentes  Gafpar  ,  e  pelo  efcuro 

Naõ   acerta   co'  a  efpada  ,   nem  co'  a  porta  : 

Quando  Ambrofio  ,  que  tinha  envelhecido 

Da  Eftalagem  na  mifera  ofEcina 

Co^  a  candêa  na  maõ   aírun  fallava. 

He  crivei  ,  que  entre  vós  já  mais  fe  encontre 

Hum  génio  dócil  ,  ferio ,  e  moderado  ? 

Ifto  deveis  ás   letras  ?  refpondei-me  , 

Ou  infultai  tambeiu  os  meus  ç^bellos 

Dá 
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Da  trifle  ,  e  longa  Idade  embranquecidos. 

Julgais   Hcafo ,  que  o  faber  fe  infunde 

Deixando   o  voíío  nome  afiignalado 

Pelos   muros  ,  e   portas  da  Eftalagem  ? 

O'  nefcia  mocidade  !  he  neceífario 

Muito  terDpo  foffrer  ,   gaitando   a  vifta 

Na  continua  liçaõ  ,  e   fobre  os  livros 

Pairar  do  frio   Inverno  as  longas  noites, 

E  quando  já  tivcireis  confeguido 

De  taÕ  bella  carreira  os  dignos   prémios  5 

Muito  pouco   fabeis  ,    fe   inda  vos  falta 

EíTa  grande  Arte  de  viver    no  mundo  , 

EíTa  ,   que  em  todo  o   eítado   nos  eníina 

A  ter   moderação  ,  honra ,  e  prudência. 

Eu   também  já  na  flor   da  mocidade 

Varri  co'  a  minha  capa  o  pó   da  falis  : 

Eu  também  fui  do  rancho  da  carqueja  , 

Digno  de   fama  ,  e  digno  de  caftigo. 

Era   entaÕ  como  vós.  Já  mais  os  livros 

Me  deverão  cuidado ,  e   me   alegrava 

Das  nodurnas  emprefas  ,  dos  difturbios : 

Os  dias  fe  paííavao   quaíi  inteiros 

Nos  jogos ,  nos  paíleios  ,  nas  intrigas  , 

Qiie  fomentaõ  os  ódios  ,  e  as  vinganças. 

Po^ 

Eu  tampem  fui'  ão  miKfio  ãa  tanpiejá.  Efta  Companhia  de  Ef- 
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Por  íflb  eftou  no  feio   da  miferla : 

Por  iílb  arraílo  hunia   infeliz  velhice 

Sem  honra ,  fem   proveito  ,  fem  abrigo; 

Tempo  feliz  da  alegre  mocidade  ! 

Hoje   encurvado  fobre  a  fepultura 

Eu  choro  em  va5   de  vos  haver  perdido  ! 

Alfim  fufplra  ,  e  geme ,  e  continua. 

Confervai  fempre  firme  na  memoria 

D'  hum  veiho   difgraçado  o   trifte   exemplo  j 

E  apprendei  a  fer  bons  ,  que   a  voíTa  idade 

Âs  indignas  acçoens  naô  juftifica. 

Mas  fe  vós  defprefais  os  meãs  confelhos. 

Nunca  gozeis  o  premio  dos  eftudos: 

AfHiçoens  ,  e  trabalhos  vos  opprimaõ  , 

Em  quanto  o  mar  das  índias  vos  efpera; 

Então  G^fpar  tomando  o  cafo  em  brio 
Accefo  de  ira  com  valor  refponde  , 
Traça  q  capote  ,  e  tira  pela  efpada.' 
O  velho  grita  ,  e  foge  '.  ás  fuas  vozes 
De  ruUicos  hum  povo  fe   enfurece , 
E   toma  as  armas  ,   e  bradando  avança." 
Qual   nos  immenfos ,  e  profundos  mares 
O  voraz  Tubarão  entre  o  cardume 
De  argentadas  Sardinhas  :    ellas   fogem  , 
Deixaõ  o  Câmpo  ^  e  nada  lhe  reíifte  j 

AlTim 
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Aífim  Gonçalo  ,   a  quem  já  todos   temem  ^ 

Faz  efpalhar  a  turba  ,  que  o  rodêa  , 

E  fó  deixa  a  quem  foge  de  encontrallo.' 

Gafpar,   que  o  rofto  nuaca  vio  ao  medo  ^' 
A  todos  defaíia ,   e  naõ    perdoa 
D' huma  oliveira  ao  carcomido  tronco, 
Qiie  elle  julga  broquel   impenetrável  , 
Vendo  eílalar  da  fua  efpada  a  folha. 

Da  noite  a  denfa  névoa   favorece. 

Receofos  de  nova  tempeftr.de 

Salvaõ  as  vidas  os   Herôes  fugindo 

Por  entre  o   máio  efpeíío.  Oavem  ao  longe 

Da  vingativa   plebe   a  voz  irada. 

A'  clara   luz  das  pinhas    rezinofas 

Apparecem  as   foices ,  e  apparecem 

Chuços  5  cacheiras ,   trancas  ,   e  machados. 

Levanta-fe  o  clamor  •,  e  a  crua  guerra  , 

Que  o  fangue  dos  mortais  derrama  ,    e  bebe  3 

Gira  por   toda  a  parte  ,   e   move  a3  armas. 

Em  tanto   a  valerofa  companhia 

Amparada  da  fombra  feia  ,   e  triíle 

Voa  por  longo  efpaço  fobre  as  azas 


A'  dura  lux,  ãas  piíifiàs  uiinojas,  CoftumaO  OS  lufticos  aí: 
ÇCnUcr  de  noice  as  pinhas. 
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Do  pallido   terror.  Na5   d'outra  forte 

Rafos  chavécos  de  piratas   Moiros  , 

Quando   aos  echos  do  bronze  fulminante 

Vem  tremo!  ar  as  vencedoras   Qiiinas 

Sobre,  a  poíTante  Náo  ,  que  opp  rime  os   mares 

Fogem  á  vela  ,  e  remo  ,   e   na5   defcançao 

Sem  ter  beijado  as  Argelinas  praias. 

Ouvem«-fe  entaõ  diverfos   fentimentos. 

Chora  Gafpar  de  fe  nao  ter  vingado  , 

E   ainda  aqui   colérico  alTevcra 

Qiie  a  nao  faltar-! he  a  efpada  na5  fugira. 

Efpada  ,  que  ao  romper    as   linhas  d' Elvas, 

Se  dos  velhos  Avós  na5  mente  a  hiftoria  , 

Abrio  de  meio   a  meio  hum  Caftelhano. 

Teme  Bertoldo  ,  que  o  encontre  o  Povo  ^ 
E  no  meio  daqueila    efcuridade 
Chega-fe  aos  mais   com   pânico    receio. 
Cofme  quaíi  infenfivel   aos   perigos  , 
E  aos  amargos  momentos  deita  noite  , 
Approvcita  o  filencio,  o  fitio  ,   a  hora 
Para  chorar  faudades   fem  motivo. 

Só  Gonçalo  penfava  cuidadofo 

Em 


As  linhas  cV  Elvas.  Gloriofa  batalha  ,  que  ganhou  D.  An- 
tónio Luiz  de  Menezes  ExcellentiíTinio  Conde  de  Cantanhede  , 
no  anno  de  u<i%.  A  eftc  heiúe  íanifeein  ie  dçye  o  Uiunfo  Uç? 
juntes  Cl»ios. 
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Em  falvar  os  afAiclos  companheiros 

AíTim  o   aftuto  aííblador  de  Troi.i , 

Quando  os  Gregos  herôes  ouvio  cerdofos 

Grunhir  nos  bofques   da  encantada  Circe  ^ 

Ou  quando  vio  a  deteftavel   mefa 

Na  vaíta  cova  do  Cyclope  horrendo. 

Onde  eftarás  fiel  ,  e   caro  amigo  ! 

(Dizia  o  condudor  da  fíulta  gente) 

Se  tu  me  faltas  como  irei  meter-me 

Nas  maõs  d'hum  Tio  ruílico  ,  infiexivel  ? 

Voltarei?  mis  o'  Ceos  !  qii"eiu  me  aíTegura 

Que  eíTa  velha  cruel  ,  nefanda  harpia 

Naõ  tenha  urdido  algum  funefto   engano  ? 

E  fe  o  Povo  indignado  ,  e  offendido 

Nos  vem.   feguindo  ,    e  ao   furgir  da    Aurora 

Neíle  inculto  deferto Ceo  piedofo 

Longe  ,  longe  de  nós  taõ  graves  damnos. 

Gonçalo  aíTim  falava  ,  e  vigilante 

Triftes  horas  paíTou   athe  que  o  àh 

Apareceo  entre  rofadas  nuvens 

Sobre   as  altas  montanhas  do  horizonte. 

CAN 


Affim  o  aíluto  aííoluãof  ãe  Troitt.    UlyiTes    cujos  companliei  -. 
ros^fovaõ  tiansformaJos  por  Circe  Homer.  odiíV.   1.  lo.  v. -iS. 

Ou  qtianão  vío  a  âetejlaveí  viefa.    Polyphemo    ilevoíou  dois 
Giesos  em  pisfença  de  UlyíTes  "OdiíT.  i  ^.  f,  23^. 


^2  O     D  E  S  E  R  T  O  R. 

CANTO     III. 


A 


Fcima  fobre  o  carro  tranfparente  , 
Qiie  arraílaÕ   ao  travez   do  efpaço  inimerifo    ■ 
O  Ço^iovo  Aquilon  ,   e  o  veloz  Aiiílra  , 
Cantava  o  Caro  nome  ,  a  immortal    gíoría    ■ 
Do  Augafto  Pai  do  Povo.  Entre  milhares 
De  acçoeas  dignas  d'lium  Rey  ,  Europa    admira 
O  foberbo  Edifficio  levantado  , 
Que  o  íaudofo  Mondqgo  abraça  ,  e  adora : 
Edifficio  ,  que  o  tempo  devorante 
Vê  de  longe  ,  rodêa  ,    teme  ,  e  foge  r 
Que   fuítenta  em  firmiíTim.as  columnas 
Da  fciencia  immortaí  o  Régio   Throna. 

Se  longe    da    feroz    barbaridade 
Os  oihos  abre  a  forte  Luíirania  , 
Grande  Rey   eíta  acçaõ  he   toda  voíia» 

Em  tanto  a  Fama  heróica  va5  feguindo 
As  velozes,  e  incógnitas  noticias  , 
Que  trazem  ,  e  que  levao  os  fucceíTos 
De  paiz  ,  em  paiz  ,  de  clima  ,   em  clima. 
Elias  voaõ  em  tarba  ,  enchendo  os  ares 


Dos 


o  fonoro  Aquilon  ,    e  c  virloj^  Aujlru.    A^nllon    ventO  ícptcii: 
irional ,  (  AuíUo  inínUioiul. 


Canto    líí.  c? 


3 


Crédulas  velhas  ,  e  homens  ociolbs. 

Qual  no  fértil  CertaÓ  da  Ajuruóca 

Vaga  nuvem  de  verdes  Papagaios  , 

Qiie  encobre  a  luz  do  Sol  ,  e  que  em  feos  grito$ 

He  femcJhante  a  hum  povo  amotinado  : 

Aflim  vaõ  as  Noticias  ,  e  eftas  vozes 

Pelo  campo  entre  os  rufticos  femeaõ. 

Gente  inexperta  ,  alegre  ,  e  fem  cuidados  ; 
Fero  efquadraõ  ^  que  os  voflbs  campos  tálg  ^ 
Vem  deftruindo  as  terras ,  e  os  lugares. 
O  povo  indócil  ,  cego  ,  e  receofo  , 
Que  aS  funeftas  palavras  acredita, 
Toma  os  caminhos ,  e  os  oiteiros  cobre.' 
Por  onde  irás  ,  intrépido  Gonçalo , 
(}úQ  efcapes  ao  íuror  da  plebe  armada  ? 
Mas  já  os  desgraçados   companheiros 
Defciao  por  incógnitas  varedas 
Para  o  fundo  d'hum   valle  cavernofo  ^ 
Qiie  o  Zêzere  veloz  lavando  infult.i 

Co^is  turvas  aiioas  do  gelado  Inverno, 

C  H.4 

Qual  vo  fdrllt  CertaS  da  Ainniár^.  Ajuiuòca  na  lin^iia  dos 
Ij)Jíos  fòa  o  niefnío  que  c^t^i  de  Vtivagaios.  Erte  vaáo  pai2 
íias  jMJiias  do  Rio  das  nioi  tes  he  abiinJantiffinio  deílas  aves. 

Que  o  'I.éxere  xcloz^  lavando  ii^fulta.  Efle  pequeno  ,  e  aire- 
batado  lio  peide  o  noire  n.o  Tejo  ,  e  fai  a  nsaiçr  pariç  iJu 
iff.i  ciufo  po;  peiíl  2l'wos  uiaíeííiyei^j 
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Ha  hum  lugar  nunca  dos  homens  vifto  j 

Na  raiz  de  dois  montes  fobranceiros. 

SuaÕ  as  frias  ,  e  mufgofas  pedras  , 

Que  dos  altos  cabeços  penduradas 

AmeaçaÕ  ruína  há, tempo  immenfo. 

Já  mais  do  CaÕ  feroz  o  ardor  maligno 

Desfez  a  neve  eterna  deftas  grutas. 

Arvores  ,  que  fe  ílrmaõ  fobre  a  rocha  ^ 

Famintas  de  fuftento  á  terra  enviaõ 

As  tortas  ,  e  longuilFimas  raízes. 

Pendentes  caracóes  co*  a  frágil  concha 

AdornaÔ  as  abobadas  forabrias. 

Neíle  lugar  fe  efconde  temerofa 

A  Noite  envolta  em  longo ,  e  negro  manto 

Ao  ver  do  Sol  os  lúcidos  cavallos  : 

Fúnebre  ,  eterno  abrigo  aos  triftes  mochos; 

A's  velhas,  ás  fatídicas  corujas,'* 

Que  com  medonha  voz  gemendo  augmenta^ 

O  rouco  fom  do  rio  alcantilado» 

Hufíno  por  feu  mal  fempre  extremofo  ^ 

«E  fempre  efcarnecido  ,   fufpirando 

Aqui  fe  entrega   ao   pallido   ciúme, 

D'  hum  puro  amor  ingrata  recompenfa. 

Òoíl« 

J.l  mais  ão  CaJ  fjroT,  o  ardor  maíi%no.    A  Goiiílellíi<;aO  ch*i 
RiHUa  a  Caniculí». 


Canto    IIL'  B] 

ContaS  ,  que  neftas  hórridas  cavernas 

De  mi  feras  anguftias  rodeado  , 

Vinha   exhalar   os   últimos  fufpiros 

Queixando -fe  de  Amor  ,  e  da  Fortuna; 

Entre  os  braços  do  fono  repoufava 

Efte  infeliz  já  de  chorar   cançado  ; 

Quando  a  inquieta  Ignorância  ,   que   fe  afflige^ 

De  ver  neftas  montanhas  efcabrofas 

Os  tímidos  amigos  ,   em  que  funda 

De  novo  império  a  única  efperança  : 

Porque  Rufino  os » acompanhe  ,  e  guie 

A'  pingue  ,   e  fufpirada  Miofelha  ,  ' 

Que  he  de   tantos  heróes  Pátria  famofa  ^ 

Finge  o  rofto  da  bella  Dorothea  , 

Dorothea  a  mais  nova ,  a   mais  humana 

De  quantas  filhas   teve  o  velho  Amaro. 

Eli  a  a  roca  na  cinta  ,  ss  maõs  no  fufo 

Em  fonhos  lhe  aparece  -,   e  mais  corada  5 

Que  a  rofa  na  manhã  da  Primavera  , 

A  falar   principia.    Se  até  agora 

Ingrata  me  moftrei   a  teos  amores  , 

Se  inconftante  ,  e  perjura  me  chamafte  5 

Da-ms  nomes  mais  doces  ,  e  ouve   attenro 

D'  huma  alma  amante  a  confiçaõ   fmcera* 

Sempre  te  amei ,  e  efpero  ver  unidas 

Qs  noíTos  corações  em  fortes  laçoá 

Cl  Vo 


'{^  o   Desertor. 

Do  Cafto  amor  ,  que  o  Ceo  naõ  deraprovâ; 
Mas  eu  fem  nada  mais ,  que  a  Jã  ,  que  fiOj 
Tu  rico   fó   de   affeOos ,   e   palavras, 
Onde  iremos  ,   que  a  fordida  miferia 
Naõ  feja  em  noíTo:;.  males  companheira  ?    • 
Vai-te  ,  e  longe  de  mim  fegue  a  ventura , 
Qiie  firme   te  hei  de  fer  em  toda  a  idade. 
Do  velho  AfFonfo  o  trifte  ,  e  pobre  filho  ^ 
Pela   dura    madrafta  affugentado  , 
Também   deixou  a   fufpirada   Pátria  3 
E  veio  em  poucos   annos  o   mais  rico 
Dos   bens  immenfos ,  que  o  Brafil   encerra.- 
Ves   tu  quanto  crefceo  ,  que  na5  cabendo 
No  paterno  cazal  ,   ergue  as  paredes 
Athé  chegar  ao  Ceo  ,  que  teftemunhat 
A  ditofa   uniaõ  comque  elle  paga 
O  firme  amor  da  venturoza  Ulina  ? 
Vai  pois  Rufino  meu  ,  que  muitas  vezes 
Muda-fe  a  terra  ,  e  muda-fe  a  Fortuna, 

Afíim   fallando  os  braços  lhe  oíferecc 
O'  que   inftante  feliz  ,  fe  Amor  perverfo  ^ 
Dos  últimos   favores  fempre  avaro, 
Naó   firmaffe  efta  fombra  de   ventura 
Sobre  as  azas  de  hum  íbnho  lizonjeiro  ! 
Defperta  o  triíle  ,  e  defgoftofo  amante  3 


C  AN  T  O  III;  gj' 

E  naõ  duvida  que  a  prefaga  imagem 
N'^outro  lugar  thefoiros  lhe  promette. 
Futuros  bens  na  idca  fe  aprefentaÕ  , 
E  elle  crê  poíTuillos.    O'  dos  homens 
Continuo  delirar  fem  fundamento  ! 
Que  beJla,  e  fácil  fe  nos  pinta  a  pofle 
D'  hum  incógnito  bem  ,  que  defejamo-s  l 

]d  fe  ajuntava  o  efquadraC  famoío 
Pela  mefma  Ignorância  conduzido  , 
E  Gonçalo  primeiro  aííim  fallando. 
Os  mais  em  roda  todos  cfcutavaõ. 

Benigno  habitador  de  incultas  brenhas ,' 
Se  hum  difgraçado  errante  ,    e  peregrino 
Dentro  em  tua  alma  a  compaixão  defperta  ; 
Os  meus  paíTos  dirige  ,  antes  que  a  fome 
Com  Ímpia  maõ  nos  deixe  frio  paílo 
A's  bravas  feras  ,   ás  famintas  aves. 

Fallava  ainda  :  alguns  eflrenieceraõ  , 
Outros  amargo  pranto  derramarão. 
Da  boca  de  Rufino  todos  pendem. 
Elle  os  languidos  olhos  levantando 
Já  do  longo  chorar  enfraquecidos  , 
Eftas  vozes  íoltou  do  rouco  peito. 
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Qiic  Fortuna  cruel  ,  maligna  ,  incerta 
Vos   trouxe  a  penetrar  o  intado  abrigp 
Deftes  lugares  ermos  ,  e  efcabrofos  ? 
Vós  em  mim  achareis  amigo  ,  e  guia  : 
Que  pôde  dar  alguma  vez  focorro 
Hum  defgraçado  a  outro  defgraçado. 
Duros  cafos  de  amor  me  conduzirão 
A  acabar  nefta  gruta  os  triftes  dias  ; 
Mas  hoje  volto   por  feliz    prefagio 
A  tentar  n^outra  parte  a  defventura. 

Acaba  de  fallar  movendo  os  paflbs 
Pelo  torcido  va5  das  nuas  pedras. 
Todos  o  feguem  com  trabalho  immenfo. 

Depois  que  largo  tempo  caminharão 
Por  afperas  montanhas  ,  apparecem 
Ao  longe  a  eftrada  ,   e  o  lugar  vizinho,' 
Qual  a  náo  foffredora  das   tormentas. 
Que  ,  depois  de  tocar  o  porto  amigo  ^ 
Sente  fugir-lhe  as  arenofas  praias  , 
E  dos  hórridos  ventos  açoitada 
Volta  a  ludar  c^o  pélago  profundo  i 
AíTim  Gonçalo  ,  quando  ver   efpera 
Tranquillo  íím  de  miferos  trabalhos , 
O  povo  o  ççrç^,  e  dos  confufos  gritos 


As 


Canto    III.  39 

As  montanhas  ao  longe  retumbarão. 

Vós  5    ô   Mufas ,    dizei  como  a  Difcordía 

Com  o  negro    tiçaó  ,  que  accende  os  peitos», 

Moílra  o  rofto   de   fangue  ,   e  pó  coberto  , 

Seguindo  os   paíTos  do   homicida  Marte. 

Aqui  na5  apparecem  refulgentes 

Efcudos  d'  aço  ,   e  bronze   triplicado  : 

Naõ  aíTombraó  a   tefta   dos  guerreiros 

Fiuéluantes  penachos  ,   que   ameaçaÕ, 

Como  tu  vifte  ,  ô   Tróia  ,  ante  os  te  os  muros  5 

Mas  o  valor  intrépido  apparece 

A  peito  defcoberto.    O  povo   armado 

De  choupas  ,  longos  páos  ,  e  curvas  faices , 

He  femelhante   a  hum  bofque  de  pinheiros  5 

Que  o  fogo   devorou  ,  deixando  nuas 

As  elevadas  pontas.    Animofo 

Difpoem  Gonçalo  a  forma  de  batalha 

Pofto  na  frente  :  á  fua  voz  a  hum  tempo 

Todos  avançaS  ,  todos  fe  aproveitaÕ 

Das  perlgofas ,  e  terriveis  armas , 

Que  o  terreno  oíFerece  em  larga  copia. 

Voa  3  cega  Defordem,   e  apparece 

No  meio   do   combate.    Por  hum  lado 

Gafpar  fe  oppoem  arremeçando  pedras 

Com  força  tal  ,  que  atroaÕ  os   ouvidos. 

Gonçalo  d'<íuti'a  parte  invi^o  j  e  forcç 

4bre 
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Abre  co'  ferro  agudo  aniplo  cíirtinho. 

Já  pendia  a   balança  da  vicloria 

Contra  a   tímida   gente  ,   que  fe   efpalha ; 

Quando    chega  atrevido  Braz  o  forte. 

'(Gigante  Ferabras   lhe  chama  o  povo 

Pela  enorme  eftíitura ,  e   força  incrível  ) 

Ergue  a  pefada  maça  fem   trabalho , 

Qual  nos  montes  de  Lerne  o  fero  Alcides  i 

Gonçalo  evita  a  morte  com  deítreza  : 

jEIIe  renova   os  formidáveis  golpes  ; 

IVIas  o   irado   mancebo  ao  defviarfe 

Tropeça  ,  e  cahe.    Nefle  arrifcado  inftantÊ 

£erí?.s   morto,  intrépido  Gonçalo, 

Se  Gafpar  c'  hum  rochedo  afpero  ,   e   rombo 

Na5  atalhaiTe  do   inimigo  a  fúria, 

Quebrando-lhe  com  golpe  repentino 

Ambas  as  canas  do  direito  braço. 

Kangem   os   oííbs ,  e  a  terrivel  maça 

Cahindo  fobre  a  terra  ao  longe  fca. 

Torna  a  Juntar-fe  a  fugitiva  plebe, 

E  o   prudente  Gonçalo  ,   que  defeja 

Moftrar  o    feu   valor  n'  outros  perigos  ^ 

Finge-fe  morto  :  a  turba  irada  o  pifa. 

Mas  elle  na5  fe  move.     Contra  todos 

EntaÕ 

Otíãl  nos  vwr.tes  ãc  l,erne  o  fero  Alci^ís,    Lsriie  lago  de 
Afhaia^  onde  Heicules  matou  »  Kydia. 
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Entaõ   Garpar  em  cólera  fe  accende  i 
Amcciça  ,  derriba  ,    r.tác.i  ,   e   fere  *, 
Atlic   que  já  fem   forçis  ,  rodeado 
Vê  de   íeos  companheiros  os  opprobrios. 

Soa  ras  cofias  dos  heróes  valentes 
O   duro   azambujeiro  ,   e   Íh6  levados 
Ao  íbm  terrível    de  infultantes  gritos 
Para  a  efcura  prifaõ  ,  que  os   efperava.' 
Gonçalo  ,  o  bom  Gonçalo  as  maõs  atadas , 
Os  olhos   para  o  cha5  ,  porque   era  terno 
Nà6  refreou   o  compaíTivo  pranto. 
A  par  delle  Bertoldo  em  va5   lamenta 
A  falta   de  refpeito ,   que   devia 
Jluftica  plebe  ao  neto  de   Alarico. 
Com  vagarofo  paíTo  todos  marcíiaÕ, 
Como  as  ovelhas  por  caminho  efireito/ 
Tal  depois   da  ruína  de  hum  Quilombo 
Vem  a  indómita  plebe  da  Etliiopia  , 
Qiiando   rico  dos  loiros  da  vicluria 
O  velho  Chagas  fempre  vaíerofo 

Cobre 


Rtijiica  plehe  ao  veio  ãe  Alarico.  Alarko  Rey  dos  Godo?, 
que  alcauí^ou  muitas  vidoiias  contra  os  Romanos  no  tempo  de 
Honório. 

Tw/  deroh  ãa  mina  ãe  hum  '^Hilomho.  Fortificação  de  ef- 
cravos  rehellados  ,  que  niaitas  vezes  fe  fazem  temidos  pelas 
íiias  iu)Jt!lJdades. 

O  vfííio  Chagas.  Hle  famofo  índio  foi  dos  que  mais  fe  af-^ 
^2!wlaia0  .'iKi  occíiilyés  tíe  au-iues  contra  os  efíiavoí.  : 
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Cobre  o  fuzil  da  pelle  da  Guariba  , 
E  forra  o  largo  peito  c'os  defpojos 
Da  malhada  Panthcra  ,  e  do  efcamofo 
Jacaré  nadador  ,   que  infefta  as  aguas. 

CANTO    ir. 

Iburcío  ,   que  nas   guerras    da  eftalagenj 
Soube  abrandar  os  inimigos   peitos, 
Pondo-fe  como  em  extaíi  profundo 
Com  os  olhos  no  Ceo ,  e  as  maõs  no  peito  ^ 
Vem   a  empenhar  a  força  das  intrigas. 
Que  naõ  farás  intrépida  Ignorância 
Por  libertar  os   triíles  priíioneiros  ! 

Tem  o   cuidado  das  ferradas  portas 
Amaro  vigilante  ,  inexorável  ; 
Mas  crédulo  ,  e  medrofo  •   e  tem  ouvido 
Naõ  fem  horror  pela  calada  noite 
Grafnar  nos  ares ,   e  mugir  nos  campos 

Feias 

Coh-e  o  ftnU  ãa  pelle  ãa  Guarif^a.  Guariba  efpecJe  de  mono, 
cuja_  pelle  feive  aos  visjaiues  dos  Certõés  para  livrar  o  faz  I  da 
■humidade  ,  e  coduniaõ  efles  horoens  forrar-fe  com  a  pelle  dos 
animais  ,  que  mataõ.  Pôde  ver  fe  M.  Buíf.  no  tom.'  4.  edic. 
de  4.  vol.  pag.  ?7  8.  Lin.  fyíl  nat,  auim.  ed.  lo.  tom.  i-pag. 
aé.  Panífais.  Marcj;;-.  22a. 

JPiMitíiera  Lin.  fyfl.  mt.  anini.  ed.   lo-  pag.  41.    Parâus. 

Jacaré  Crocodil<j  ^m\]^^Vií^.  M^lCgr,  242  '"j^in,  fvít,  iiat-  paff.' 
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Teias  bruxas  ,  e  vagos   lublfomes. 

Com  clle  o  Antiquário  fe  accredita 

Por  hum  devoto  ,  e  fanto   Anachoreta  ; 

Que  paíla  os  breves  dias  defte   mundo 

Entre  os  rigores  d'huma  auílera  vida. 

Amaro  ,  que  fe  fia  de  apparencias , 

Prira  nutrir  o  frágil  penitente 

Vai  degoiando  os  patos,   e  as  gallinhss. 

Em  tanto   (  quem  dicera  I  )  a  própria  filha 

Innocente   era  o   movei  defte  enredo , 

Seu  nome  he  Dorothea  ,  e  no   fembJante 

Génio  fe  lhe  defcobre  inquieto  ,   e  leve. 

E  como  eftes  momentos   preciofos 

Naõ  fe  devem  perder  ,  depois  que  a  fome 

AíFugentou  do  eftomago  vafio , 

Com  branda  voz   em  tom    de  profecia 

Humildade  afFedando  aílim  começa. 

Pois  tanta  caridade  ufais  comigo 

O  Senhor  ,   que  reparte  os  feus  thefoíros  ; 

Vos  encherá  de  mil  profperidades. 

A  voíía  filha  ....  mas  convém  que  eu  cale 

Os  fegredos ,  que  o  Ceo  me   communica , 

Ind?,  vereis  nafcer  entre  riquezas 

Os  venturofos  netos  ,  doce   arrimo 

Aos  fracos  dias  da  caduca  idade. 

O 
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O  velho  entr.5  co'  as   lagrimas  nos  olhos 
Aííím  falou  :   O'  filho  sbençoado, 
Que   pela  débil   voz  já  me   pareces 
Habitador  do  Ceo  ,  quanto  confolas 
As   peccsdoras   cãs  ,  que  te  eftaõ  vendo  ! 
Aífim  talvez  feria   o  meu  Leandro  , 
Se  as  bexigas  em   flor  o  niõ   roubaífem  ! 
Dez  annos  tinha  ,  qua^ndo  a  morte  avar^ 
Cortou   co'  a  dura  mao  feus  tenros  dias. 
Entaõ  fufpira  ,  e  fegue  paílb  a  paífo 
A  longa  enfermidade  ;  e  em  quanto  narr^ 
Apparece  Marcella  ,  conhecida 
Entre  todas  as  velhas  por  mais  fabia 
Em  penetrar  olhando  para  os  dedos 
Tudo  quanto  já  d' antes  lhe  contarão.' 
Sobre  pequeno  páo ,   a  que  fe  encoíla, 
Ella  vem  debruçada  pouco  a  pouco  , 
O  femblante  enrugado ,  os  olhos  fundos , 
Contra  o  nariz  oppofla  a  barba  aguda; 
Os   dons   últimos  dentes  balanceaõ 
C^o  pertifero  alento  ,   que  refpira. 
Em  fegredo  lhe  moftra  Dorothea 
A  efquerda  maô  porque  ella  decifraíTe 
As  confufas  palavras  de  Tiburcio. 


^      Em  peaetmr  olhat^do  para    os  ãeãss,     Eita  fuperfticaó  tem- 
tido  grajyic  ufo,  vuií^armeiíte  dijet-  a  'jnetif,  ãiçíia. 
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Èlla  obferva  ,  e  depois  de  mil  tregeltos 
Franzindo  a  tefía  ,  arcando  as  fobrancelhas  3 
com  voz  tremula  ,  e  fraca  allim  dizia. 

O'  que  grande  ventura  o  Ceo  te  guarda  l 

Por  efpofo  terás  hum  cavalheiro 

Que  te  ama  ,    e  te  defeja.     Mas  ai  triíle  l 

Em  vaõ   chora  infeliz  o  terno  amante 

Neíla  efcura  prlfaó  defconhecido 

Por  cafos   de  fortuna.    Criai  filhos  , 

O'  defgraçadas  mãys ,  para  que  hum  dia 

Longe  de  vós  padeçaô  mil  trabalhos  1 

Aqui  fufpira  a  boa  velha  ,  e   chora. 

Duas  vezes  começa  ,  e  depois  falia. 

O  feu  nome  hc  Gonçalo  :  he  rico  ,  e  nobre, 

E   mancebo  gentil  ,  robufto  ,   e  loiro. 

Eftas  ,   e  outras  palavras  lhe  dizia  ^ 

E  Dorothea  já  fe  fente   amante, 

Excogitando  os  mais  feguros  meios 

De  abrir  a  porta,   e   darlhe   a  liberdade. 

Na  molefta  prifa5   o  novo   engano, 

De  imperceptivel  arte  pronto  efiíeito. 

Sabe  o  Heróe  ,    e  aíTim  configo  falia. 

íÕ'  amigo   taó  raro  como  a  Fénix, 

Que  podendo  deixar-me  entre  eftes  ferros, 

iVens  cncher-nie  de  alívios ,  e  efperanças ! 

\  s 


4^  O    Desertor, 

X^alentes  expreíToes   em  crefpa   frafe , 

Qiie  íiQ   Alivio   de  Trifies  rouba  a  gloria, 

Penfando  ,  felizmente   refufcita 

Aquellas  hyperbolicas  íinezíiS, 

Qiie    em    fcos   efcritos   prodigou  GerardoJ 

N'  hum  pequeno  panei  como  convinha 

A  íriíte  ,   e  defgraçado   prifioneiro  , 

Vio    Dorothea  as  letras   amorofas, 

Que  os   ditos  confirmarão  de  Marcella, 

E  dois   grandes  prefuntos ,  que  jaziaõ 

Inta(5}os  na  defpenfa  do   bom  velho, 

Vaõ   levar  a  refpofta  acompanhados 

Do  roxo  nedar  ,   que  diilipa   os  males. 

Menfageíra  fiel  entaõ   afllrma, 

Que  virá  Dorothea  abrir-Ihe  as  portas 

Nas    horas,   em  que  o  plácido   focego 

Dos   cançados  mortaes   os  olhos  cerra. 

Gonçalo  efpera  tímido  ,   e  confufo 

Vem-lhe  á  memoria  o  feu  antigo  afifedo  ; 

Qiial   leve   fombra  :   efcuta  ,  arde  ,  e  deíejâ 

Sentir   no   coraçaõ  novas  cadeias. 

Já  com  a  fria  maõ   a  noite  efcura 

Ent.^-s 

due  í:o  Alivio  de  TnjL'S  rouba  a  floria.    Romance  vul';ai. 

ilue  em  fifus  efcritos  proãigou  Gerjrão.  Geiardo  de  ifcoba? 
fez  huma  obra,  que  iutitijlou  Çrijldcí  iV  alma ,  Cheia  Ue  íiUilf 
cwlos  hyperboisjj 
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JBntre  o  miúdo  orvalho    derramava 
Papoilas  foporiferas ,  que  infpiraÕ 
O  brando  fono  ,   e  o  doce  efquecimento. 
Reina  o   vago   iiiencio  ,   que  acompanha 
De  amor  furtivo  os  trágicos   rranfportes. 
Gonçalo  entaÕ  ,  cangada  a  fantaíia 
Sobre   os  meios,  e  os  íins  de  feus  projeílos , 
Pouco  a  pouco  fe  efquece ,  e  pouco  a  pouco 
Cerra  os  olhos  ,   boceja  ,  dorme  ,   e  fonha. 
Qiiando  voa  do  ieito,  onde  deixava 
Nos  braços  do  Deicanço  ao  Pai  da  Pátria 
A  brilhante  Verdade  ,  e  lhe  apparece 
N'  huma  nuvem  azul  bordada  d'  oiro, 
A  Deoza  occupa  o  meio  ,  hum  lado  ,  e  outro 
A  fevera  Juíliça  ,  a  Paz  ditofa. 

Benignos  Ceos  enchei  meus  puros  votos:        ^ 
Fazei  que  efta  celefte  companhia, 
Como  do  terno  Avô  rodea  o  throno. 
De  feu  Nero  immortal  orne  a  Coroa." 

Gonçalo  vio  ,  e  pondo  as  maSs  nos  olhos 

ílecea,   e  teme  de   encarar  as  luzes. 

Abre 


Conio  do  terno  Avb  rodea  e  ihrons.     O  Auguílo  c  FiJcIíiJi^ 
Rey  de 
Be  jeii  '. 
^c  Herdeiro 


mo  Rey  de  Portugal. 

De  jeu  NetQ  immmtfí!  orne  a  Coran,   O  ScJciuJTlmo  Prnicc' 
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Abre  os  olhos  ,   mortal  ,  (  aííim  lhe  falia 
Do  claro  Ceo  a   preciofa   filha) 
Abre  os  olhos  .,   verás  como   fe  eleva 
Do  meu  naícente    Império  ,   a  nova  gloria. 
Eíles  muros ,   que   a  perlida  Ignonmcia 
Infamou  temerária    com  feus  erros , 
Cobertos  haõ  de   fer  em  poucos  dias 
Com   eternos  íignaes  de  meos  triunfos. 
Eu    fou   quem    de  intrincndos  iíibjrinihos 
Pôs   em   falvo   a  Ra2aõ    illefa  ,   e    pura. 
Eu  abri   aos  mortaes  os  m.eiis   thefoircs  : 
Fiz   chegar   «os  feos  ollios  quanto  efconde 
ÍSTo   feio   immenfo   a   fértil  Naturefa, 
Póie  huina  defira  maô   nor  mim.   guhda 
Defcrever  o    caminho  dos  Planetas  : 
O  mar  defcobre  as  canfas  do  feu  ?.uxo  : 
A  Terra  ....  m.as  que  digo  ?  Q_ue  fciencia 
Naõ   íiz   tornar  ás  margens  do  Mondego, 
Ou   d' entre  os  braços  da  Latina  Gente  ^ 
Ou   dos   beilos   paizes ,   cujas  praias 


O 


D>  n:c:i  ».'.^mV';.'.'  Ir.perij  a  vjva.  sloiia.  A  UniveiíldaJe  de 
Coimbra  iiavanieiue  cicada. 

Eu  J-oii  q-.íi^in  ãe  inírincaãos  íahviMlio?:.  A  Filozofia  Racio* 
nal  fcni  os  enredos  t'os  iyUogifníos  Peiipatecicos. 

f^u  al-ri  aos  mortaes  os  meus  tliejoiros.    A  Fyi^ica. 

FiT^cficsar  aos  feus  olhos  quanto'el'con(le.  A  Hilloria  Natniaí. 

0:i  à'  oitrc  os  brados  ãà  hctlna  Gente.  Os  oj-timos  ,  e  f»- 
moios  Proteirores  ,  cjiie  ElRey  Fií.klJiliiTio  attiahio  de  Uiveifas 
partes  Ua  Eiuopa. 
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O  mar  azul   por  toda  a  parte   lava  ? 

Se  fa5  firmes  por   mim  o  Eltado  ,   a  Igreja, 

Se  he  no  feio  da   paz  feliz  o  Povo  , 

Dizei-o   vós  ,  O'  Ninfas   do  Parnafo. 

lUuílres,   immortaes  ,  vós  que  diclaftes 

As  poderofas  Íeis  a  vez  primeira  , 

Vós ,  que  ouviftes  da  lyra  de  Mercúrio 

Os  úteis  meioí;  de  alongar  a  vida. 

Eu  vejo   renafcer  hum  Povo  iliuílrc 

Nas  armas  ,   e  nas  letras   refpeiíado. 

O  feu  nome  vai  já  de  boca  em  bocft 

A   tocar  os   limites  do  Univerfo. 

O  pacifico   Rey  lhe  traz  os  dias 

Dignos  de  Manoel ,   dignos  de  Augufto, 

E  tu  em   quanto  a   Pátria  fe  levanta 

Sacodindo  os  veílidos  empoados 

Co'  a  cinza  vil    de  hum  ócio  entorpecido  « 

Em  quanto  corre  a  mocidade   alegre 

A  colher  loiros  ávida   de    gloria  , 

Serás  o  froxo  ,  o  eíiupido ,    o   infeníivel  ? 

Sacrificas  o   noire ,  a  honra  ,   a   Pátria 

Aos  molies   dias  de  huma  vida  efcura  ? 

Cego  errado  mortal ,  vê   que  te  enganas, 

D  Dicc  s 

Dignos  ãe  Manoel  âisiiQS  áe  Auiufiç,  Q  gcnfcçr  Kcy  D.  M^ 


'go  o    Desertor. 

Dice:  c  cerrada  a  nuvem  luminofa  , 

Eíiremece  Gonçalo  :  foge  o  fono  : 

Por  toda  a  parte   lança   incerto   a  vifta  , 

Bufca  afíaftado  ,  mas  já  nada  encontra. 

As  mefmas  impreíibens  em   feus  fentidos 

Vivas  imagens  piataÕ  ,  e  naÓ  fabe 

Se  entaõ  dormia  ,    ou  fe  inda    agora  fonha. 

Sente   a  fuave   força  da  Verdade  ; 

Mas  recufa  abraça-la.  Triíle  forte 

D^alma  infeliz ,  que  ao  erro  fe  acoftuma  I 

Em  tanto  fen\  receio  o  Velho  dorme  , 
E  a  filha  vem  as  fombras  apalpando 
Com  as  chaves  na  maõ  ;  e  quantas  vezes 
Segue,  vacilla  ,  e  pára,   e  lhe   parece 
Ouvir  a  voz  do  Pai :  efcuta  ,  e  treme ; 
Move  os  paíTos ,  tropeça  ,   e  ao  ruído 
Acorda  Amaro  ,  e  grita.  El  la  fe   apreíTa  ^ 
E  torna  a  tropeçar.    Aqui  Tiburcio 
Em  cafos  repentinos  prompto  ,   e  deftro 
Em  hum  lançol   fe  embrulha,  e  corre  ao^eito. 
Onde  jazia   o  Velho  efpavorido  , 
Qiie  cuida  que  vè  bruxas  ,  e  lantafmas  : 
Enta5  lhe  diz  em  tom  medonho.   O'  filho , 
Ingrato  filho  ,  que  de  hum  Pai  te  efqueces  f 
Que  mal ,  (jue  mal  çumprifte  os  meus  legados  l 

Hoje 
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Hoje  comigo  irás  ....  Ao  Velho  o  medo 
Corre  as   medullas   dos  cançados  oílos : 
A  voz  lhe    falta  ,    eriç.i-fe   o  cabello. 
Em  tanto  as   portas   Dorothea  abrindo 
(  Amor  a    fez  intrépida  )  abraçava 
O  promettido    efpofo  ;  elle  fe  aiireíTa , 
Acorda  os   miferandos  companheiros , 
Que  fe   alegrão   deixando  folitarias 
As  vagas   fombras   da  prifaõ  funefta. 
PaíTa  o  refto  da  noite  entre   temores 
Amaro  ,  quanto  pôde   o   prejuizo  ! 

Apenas   matizava   a  branca  Aurora 
Da   Tyria   côr   o  veo  açafroado  , 
Quando  o  Velho  ao  travez   da  luz   efcaíTa 
Vio  abertas   as   portas.  Dorothea, 
Dorothea  onde   eílás  ?   AíRm  clamava  , 
E  entregue  á  fua  dor   confulta  os   olhos 
Do   profeta  ,   que  prompto  a  por-fe  em  marcha 
Cem  rofio    de    candura,    e  de  innccencia 
Brandamente   o  confola.    O  Ceo  ,  Amigo  , 
Tudo   faz  por  melhor,  c  m.ultas   vezes 
Com   trabalhos  cruéis  aos  bons  aftiíge. 
Dice  ,  e   deixando  ao  Pai  defcunfolado  _, 
Caminha  na  efperança  de  encontrar-fe 
Covalente  cfquadraõ  dos  fugitivos ^ 
í  :-'  D  2 
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O  Sol  já  com  feos  raios   luminofos 

Tinha  roubado    ás  folhas  dos  arbuftos 

O  frio  gelo  do  noclurno  orvalho. 

Eis  a  fombra  de  fúnebre   arvoredo 

Rufino  o  melancólico  chorando. 

Quem  es  ,  que   em  tua  magoa  inconfolavel 

Pareces  abalar  eftas  montanhas  ? 

Compaifivo  pergunta  o   Antiquário  , 

E  depois  de  chorar  por  largo  tempo, 

Eftas  vozes  o  trifte  lhe  tornava. 

Eu  fou  aquelle  amante   fem  ventura  , 

Sempre  eftremofo ,   e  fempre   efcarnecido  ^ 

Soífredor  das  ingratas  efquivanças , 

Que  vi  (  ai  dura  vifta  !  )  face  a  face 

Do  tardo  Defengano  o   feio    rofto. 

A'  Dorothea  ,  hum  fonho  lifonjeiro 

Meos  dias  dilatou  para  que   agora 

Te  viíTe    em  outros  braços ,  infultando 

O   meu   fiel   amor  ?    O'  noite  infaufta  , 

Noite  terrivel  ,  noite  acerba  ,  e  dura  f 

Quanto  eU   fora  feliz  ,     fe  a   tua  fombra 

Eternamente  os  olhos  me  cubriífe  ! 

Tiburcio  ,  que  já   tudo  penetrava. 

Do  caminho  fe  informa  ,  e  dos   lugares,^ 

Por  onde  fora  <i  iucerta  companhia  , 

Que 


Canto    IV.  ^j 

Que  em  tanto  rifco  o  feu  confslho  efpcra. 

Na6  diftante  fe  eleva   antigo   bofquc 
Horrorofo  por  fams  :  já   nos  tempos  , 
Em  que  torrente   Barbinq  fshindo 
Do   feio  da  Meotis    inundava 
As  províncias  d'  E-aropa  ,  aqui    fe  via 
Arruinado  Templo.    Os  vividoiros 
Cypreftes  fe  levantaS  fobre  os  pinhos; 
Heras ,  e  madrelilvas   enlaçadas 
Aili  £izem   curvar  a  crefpa    rama 
Dos  velhos  ,  e  infruítiferos  carrafcos. 
Três  fontes  miíliirando  as  puras   agoas 
Manfamente  fe-envolvem ,   e  oíFerecem 
A'  viíla  cubiçofa  os   alvos  feixos  , 
E  os  verdes  limos ,  que  no   fundo  nafcem. 
Os  amigos  fieis  aqui  fe-encontraÕ. 
Qual   em  noite  funefta  ,  e   pavorofa 
Perdido  caminhante  ,  que  recèa 
Achar  em   cada   paíTo   hum  precipício , 
Se  acafo  a  dúbia  luz  divifa  ao   longe  , 
A    efperança  renafce ,  e  de  alegr'a 
Sente  pular  o    coração   no  peito  ; 
Affim  o  Defertor  confiante  ,  e   forte 

Ao 

m  "  '  '  '  — — — 

Em  que  ton-ente  Barl/af'^  iahinio.^     A  iirup<íaõ  dos  £aib«2 
tos  ÍQX  nu  íeciiio  V. 
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Ao  ver  o  companheiro ,    que  prudente 

Sabe  evitsr  ,  e  prevenir  os  niaíes. 

Elles  fe-reconhecem  ,  e  derramaõ 

De  alegria ,  e  ternura  o  doce  pranto. 

O'  vínculos  do  fangue  ,   e   da  amizade  ! 

Menos  unidos  vio  o  Lacio  antigo 

Aos  dois  Troianos  ,    que  huma  cega  noite, 

Erpalhando   o   terror  no    campo  adverfo  , 

Levou  ás  turvas  margens  de   Acheronte. 

Gonçalo    fe-retira  pelo    bofquc ; 

Com  elle  vai  Tiburcio  ,  e   mil   projectos 

Formavaó  fobre  o  fim  da  grande  empreza ; 

E   a  m.uito  fácil ,    e  infeliz  donzella 

Do  feo  profeta  o  rcfto  ,  e  a  voz  conhece  , 

E  penfa ,  c  teme  de   fe-achar  culpada. 

Entaõ  o  Amor ,   que  na  fonora  aljava 
Efconde  fettas   de   mortal  veneno  , 
E  fettas  d'outro  ardor   mxais    grato  ,  e  puro  3 
Fazia  efcolha  das   terríveis  armas, 
Para  vingar-fe  da  cruel    PvlcUliza  : 
Marfiza  ingrata  ,   pérfida  ,  inconíiante  , 
Peito  de  bronze  ,    a  quem  a  natureza 
NaÕ  formou  para  ternos  fentimentos. 


Aos  dois  Troianos  que  huma  cega  noite.    Isiío ,    e  Eiuialo 
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E  por  ver  fe   os  íeus  tiros  correfpondem 
Sempre    fieis   á    maõ ,    e   ao  defejo , 
Faz  no  teu  peito  ,  ó  Dorothea  ,  o  alvo  , 
As  forças  prova  ,   e  a   deftreza   enfaia. 
Encurva  o   arco   ebúrneo  ,  Ibita  ,  e  vôa 
Sequiofa  de  fangue    a  ponta,  aguda 
Tincla  no  Averno.  Ao   golpe   inevitável 
Tremeo   o  coraçaõ  ,   e  hum   vivo  iume 
Nos  olhos  apparece  :   do   íeu  braço 
Admira  a  força  Amor.    Vai   outra  fetta 
Ao  brando  peito  Incauto  ,  e  defcoberto 
Do  mancebo  infeliz.   A  vez  primeira 
Soube  de  amor  o   namorado  Cofme. 
Que  violenta  paixão   pôde  encubrir-fe  ! 
Os   olhos  fallaõ  :    feguem  as    palavras  ; 
E  depois  o  delirio.    O  tempo  he  furdo 
Aos  votos  dos  amantes.  EUes  viaõ 
Crefcer  ditofo   em  rápidos  momentos 
De  huma  nova  efperança    o   belio  fruto  ; 
Mas  Gonçalo  a  favor  dos   arvoredos 
Occulto    chega  ,   pára  ,   e  ceva   as  iras. 
Tal  pode  ver-fe  o   rápido  Jaguára 
Do  fértil  Ingahy  nos  vaftos  campos  , 
Se  tem  de  fronte  o  cervo  temeroíb  ; 


Enco- 
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lvgafi)\  Rio  d'Anieiica  nas  Muias  Uo  Rio  das  iroites. 
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Encolhe-fe  torcendo  a   hirfuta  cauda, 
Tenra,  vigia,  efpera ,    e  lambe  os   beiços 
Formando  o  falto  fobre  a   incauta  prefa. 
Cegos  amantes  ,  aprendei    agora 
Os  perigos  da  nimia  confiança. 
O  zelofo  Gonçalo  envefte  :   acodem 
Os    companheiros  d'iiuma  ,  e  d'outra  parte. 
Trifte  ruído  !  pedras  contra   pedras 
Alii  Te  defpedaçaõ  :  ao  feu   lado 
Acha  Cofme  a  Rodrigo  ,  acha  a  Bertoldo. 
Em   quanto  dura  o  fervido    combate  , 
Dorothea  ,   que  vê   fem  ufo   a  efpada. 
De  que  o   Heróe  em  faria  fe  naõ   lembra , 
(  QmQ  naõ  farás  Amor  ,  tu  que  transformas 
Huma  donzelia  n'  hum  feroz   guerreiro  !  ) 
Defembainha  :  a  Morte   infaciavel 
Lhe  aíia  o   gume  ,   e  o  furor  fanguineo 
Ergue  ,  e  dirige  o  ferro  :   já  pendente 
Sobre  Gonçalo  o   golpe,  faíta,    e  chega 
O  amigo  a  tempo  de  falvar-lhe    a  vida. 
Pelos  braços  a  aperta,    e  nelles  grava 
Roxos   íignaes  dos  dedos.     Em  derrota 
Correm  os   três ,  e  o  campo  defamparaõ. 
O  mi  fero  ,  infeliz,  e   novo   amante 
As  negras  farias  levaÕ,  que  defpertaõ 
No  afdiclo  coração  defefperado 


Ciu- 
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Ciúme  ,  raiva  ,  amor ,    ódio  ,    e   vingança. 

Aíriín  o  invlíflo  domador  dos   monftros  , 

Quando  por  ma5   da  crédula  conforte 

Recebeo  o    vertido  envenenado 

No  fan^ue  iníaufto  do   biforme  NeíTo  , 

Os  rochedos  ,    e    os  montes  abalava  : 

Soaraô  os  feus  fúnebres  gemidos 

Por  longo  tempo  nas  Ifmarias  grutas. 

Valentes,   e  indifcretos  vencedores 

Tarde  conhecereis  ,    e  muito   tarde  , 

Que  hum  amigo  ultrajado   he  perigoro. 

Para  foltar  os  opprtmidos  braços 
Dorothea  fe  empenha;  mas  Tiburcio 
Lançando  a  efquerda  ma5  á  ruiva  trança  , 
A  fez  voltar ,  torcendo-lhe  o  pefcoço  , 
Ao  claro  Ceo    a  vifta  ameaçante. 
Gafpar  o  ferro  d^entre   as  maÕs  lhe  arranca : 
Efte  hum  braço  furtenta  ,  outro  Gonçalo, 
E  ella  prefa,  e  fem  forças  grita,  e  geme. 
NaÔ  d'outra  forte  o  toiro  da  Chamufca  , 

Q;:an- 


Affin?  o  v\<íSto  ãivvcãjr  ãns  monflrou  Hercules  ,  que  rece- 
beo  de  Oeianiva  o  veílH;)  tiiníto  no  faujue  do  centauro  NeJo  , 
c  a^itad:)  Jas  Fúrias  fe  lançou  no  fogo.  ,    m 

Por  lonso  tempo  nas  Ifníunas  grutas.  Ifmaro  monte  de  Inra- 
cla . 

liaS  de  outra  fòrie  o  toiro  ãa  Cfiãm:tfc(i>_  Todos  íabem.,  que 
deíU  Vilia  íaó  bijiviifimoâ  os  tguos. 
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Quando  três  caens  o  cercaõ    atrevidos , 
Dois  pendem  das  orelhas  ,  e  huni  da  cauda  , 
A  cornigera  teíla  em  vaõ   íacode  : 
Contra  a  terra  fe  arroja  a  hum  lado  ,   e  outro  , 
E  depois  que  naô  pôde  defend er-fe  ^ 
Mugindo  exhala  a  indómita  fereza. 


CANTO     V. 


A 


Lto  concelho  aqui  fe  faz  ,  aonde 
Infeliz  Dorothea  ,  o   teu  defíino 
Cruel  ,  e  dúbio  d-hum  fó  voto  pende. 
Dos  três  heroes  dífcordaÕ  as  fentenças. 
Hum  defeja  que  fique  em  liberdade, 
E  do  Pai  ultrajado  expofta  ás  iras  : 
Inexorável  outro  penfa  ,  e  julga 
Que  a  fua  morte  deve  dar  exemplo  , 
Que  encha  d'  horror  as  pérfidas   amantes, 
Gonçalo  ,  que  era  o  único  offendidô , 
Confulta  o  coração  ,    e  fe-enternece. 
Mas  o  ardente  Ciúme,  que  fe-alegra 
De  pintar  como  crimes  horroroCos 
Innocentes  acções ,  entaÕ  Ihe-moftra 
A  feia  Ingratidão  ,   e    o  torpe  Engano. 
A  vingança  cruel ,  e  o  vil  Deíprefo 


Ain- 
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Ainda  mais  ttrrive!  ,  que    a  Vingança  , 

Ganhaõ  do  coração  ambas   aS  portas. 

Minioía  Dorothea  ,  e  como  ficas 

Co  as   maõs   ligadas  a  hum  pinheiro  bronco 

Sem  outra  companhia  ,  que  os  teus  males  í 

He   efte  o  premio  ,  filhas  namora  das , 

Eíle  o  premio  de  Amor,    quando  imprudente 

Os  termos  paíla  ,   que   a  razaÕ  prefcreve. 

De  quando  em  quando  hum  aí  do  peito  arranca  , 

Que  ao  longe  os   triftes  magoados   Echos 

Defpei-ta,   e  faz   íentir  os   duros   troncos. 

E  efpera  fem  defeza  f  forte  ingrata!  ) 

Que   a  devorem  os   lobos  carniceiros. 

AíTim  ligada  aos  afperos   rochedos 

A  filha  de  Cephêo  ao   mar  lançava 

A  temerofa  vifta  ,    e  lhe  parece 

A  cada  inftanre   ver  furgir    das  ondas 

A  verde  efpalda   do  marinho   monftro. 

Sem  efpofo  ,  fem  pai  ,  fem   liberdade 
Mifera  Dorothea   chora  ,  e  geme. 
Ai ,  Marcella  cruel  ,  que   m'enganafte 
Com  teus   bellos   fantaílicos   agoiros  ! 
Queira  o  Ceo  que  outras  lagrimas  fem  fruto 

Mil 

A  jilíia  ãe  Cephèo  ....  j^ndiomeda  foi  expoíla  a  hum  Mojif- 
*tro  maiijiho.  Ovid.  nietamoiph. 
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Mil  vezes  tresdobradas  te-confama5 

Os  encovados   olhos !  Que  inda  a  Morte 

A's  tuas  vozes  furda  correr  deixe 

Peiorando  em  feu  curfo  vagarofo 

Os  momentos  de  dor  ,  e  de  amargura  !■ 

Aflim  fallava  :   a  leve   Fantaíía 

Com  as  cores  mais»  vivas  lhe  apprefenta 

D'efcarpados  rochedos  no  alto  cume 

O  palácio  da  cândida  Innocencia 

Cercado  de  funeílos  precipícios. 

O'  morada  feliz  ,    onde  na5   torna 

Quem  huma  vez  rodou   entre   as  ruínas ! 

Giraô  no  plano  do    elevado  monte 

Cruas  dores  ,  remorfos  devorantes , 

As  três  Irmãs  a  Pefte  ,  a  Fome  ,  a  Guerra 

O  pallído  Receio  ,   o  Crime  ,    a  Morte 

As  Porias  ,   e  as  Harpias  ,    que  P  involvera 

No  turbilhão  dos  miferos  cuidados. 

Enta6  de  tantas  lagrimas  movida 
A   mãy  foberba  do  propício  Acafo , 
A  mudável  Fortuna  ,  e  já  cançada 
De  ouvir  as  trííles  queixas  de  Rufina, 
Tais  palavras    ao  íiiho  dirigia. 


EíTe 
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Effe  amanre  infeliz  ,  que    em  va6  fufpira  , 

Ache  a  dita  huma  vez  ,   c  enxugue   o  pranto; 

Acaba  de  fallar  ,  e  ao  mefi*o   tempo 

Rufino  para  o  bofque  fencaminha  , 

E  o    Acafo  o   conduz   por  entre  as  fombras 

Da   pavorofa  Noite  ,  que  já   defce. 

A'  rouca  voz  da  mifera  donzella 

Palpita  o  coraça5  :  o  Amor  ,  e  o  Sufto 

Chimericas  imagens  lhe  atiguraÓ  *, 

Mas  eile  chega  :   o  próprio  crime ,  e  o  pejo 

Cobrem  de  roxas  nuvens  o  femblantc 

De  Dorothea  ao  ver-fe  ainda  amada 

Por  aquelle ,  que  foi  há  poucas  horas 

Alvo  de  feus  infultos ,   e  defprefos. 

A  molle  vifta ,  as  lagrimas  em  fio. 

Que  aos  corações  indómitos  abrandaõ. 

Que   fariaõ  n-hiim   peito  namorado  ? 

Tu   lhe  enfmas  c^o  fraco  rendimento 

Os  meios   de  vencer.   O'  fete  vezes 

Venturofo  Rufino  ,  s'  ella  hum  dia 

Naõ  quizer  renovar  os  feus   triunfos  , 

E  medir  a  fraqueza  do  teu  peito 

Pelo  grande  poder  das  fuás  armas ! 

Depois  de  lonea  ,  e  trabalhofa  marcha 
Cangado  de  foffrer  em  fim  refpiríi 
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O  Defertor ,   e  moftra  aos  companheiros 
Os  conhecidos  montes.   Fuma  ao    longe 
A  fértil  Miofeiha,  e  pouco  a  pouco 
Os  oiueiros ,  e  as  cafas  apparecem. 

Tiburcio  ,  que  huma  antiga  ,   e  voraz   fome 

Soffreo  neíles  afperrimos  trabalhos  , 

Com   gofto  efpefa  de  aftbga-Ia  em  vmho  , 

E  já   fe-apreíTa  alegre,  e  tranfportado. 

Qual  o  novilho ,  que  perdeo  nos  bofques 

A  doce  vífta  do  rebanho  amigo  , 

E  depois  de  vagar  a  noite ,  e  o  dia 

Por  valles   fem   caminho ,  a  Mãy  conhece , 

Alegre  falta,  e  berra  ,  e  por  momentos 

Efpera  humedecer  entre  caricias 

Co  leite  reprefado  a  boca  ardente. 

Mas  Cofme ,  que  conferva  na  memoria 
As  paliadas  injurias ,  por  vingar-fe 
Ao  Tio  de  Gonçalo  narra  as  caufas 
Da  funefta  derrota.    Determina 
Gafpar  que  os  fatigados  companheiros 
Achem  na  própria  caza  hum  doce  abrigo. 
De  os  ver  a  Mãy  s'  affli  ge  •,  mas  efpera 
Que  obrigados  da   fome  fe-retirem. 
•Leve  foi  o  Jantar  ,  mais  leve  a  Cea^ 
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!E  Tiburcío   com  pena  affím   chorava 

Os  dias  ,  em   que  fora  Thefoireiro 

D'  huma  rica  ,  e  devota   Confraria. 

O'  fancla  occupaçaÕ  ,  tu  nunca  vifte 

A  magra  maõ  da  pailida   Miferia  , 

Que  os  fracos  membros  do   mendigo  apalpa. 

Sem  trabalho  em  teus  providos  Celeiros 

A  ditofa  Abundância  fe  recolhe. 

Se  torno  apoíTuir-te  ,  quantas  vezes 

Dos  cuidados  tenazes ,   e  importunos 

Lavarás  a  minha  alma  nas  perennes 

Purpúreas  fontes  do  efpremido  cacho  ! 

Moftra  Gafpar  valdofo   a  livraria  , 
Donde  o  Tio  Doutor  fermoens  tirava. 
Máo  Goíto  ,   que  á  razaó   naõ  dás  ouvidos 
Vem  numerar  as  obras  ,  que  dicílafte  : 
Seja  a  ultima  vez ,   e  eu   te  aíleguro 
Que  naõ  vejas   fumar   nos  teus  altares 
Do  Génio  Portuguez  já  mais    o  incenfo. 

Geme  infeliz  a   carunchofa    Eftante 
Co  pefo   de  indulgentes  CaJvAjlas  ^ 
lianas ,  Bonacinas ,  Tamhurinos 

Moids , 

%         •  •  ■  ■      I.  .^ ,         ■ .         ■  ■     ■  -- — 

Cajuiflas  ....  PoJe  ver-fe  o  que  delles  diz  Concilia  Appar.  ad 
"Tlieol.  Chrift.  c.  í.  $.  $. 
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Moias  ,    Sanchss ,    Molinas  ,  e  Larragas, 

Criminofa  Moral ,   que  eai  furdo  ataque 

Fez  nos  muros  da  Igreja  horrível   brecha  , 

Moral  ,  que  tudo  encerra  ^   c  tudo  infpira 

Menos  o  puro  amor  ,    que  a  Deos  fe  deve. 

Apparecei  famofa  Academia 

J)e   humildes  ,  e  Ignorantes  ^  E^va  ,    e  Ave  ^ 

Baciílo  fafíoral ,  e  Fios  Sanãorum , 

E  vós   ó   Theoremas   p-edicaveis  , 

iV^cy  tomeis   o  lugar  ,  que   be  bem.  denjido 

Ao  Kees ,    ao  Bem  Ferreira ,  ao  Baldo ,  ao  Pegar 

Gra5   Meftre  de   forenfes  fubterfugios. 

Aqui    Tiburclo  vê  o  amado  Aranha  , 

O  Rey^  ,  o   bom  Suppico  ,  e  os  dois  Suarei 

D'  hum  lado   o  Sol  nafcido  no  Occidente  ^ 

E  a  Myjlica  Cidade ,  d'  outro   lado 

Cedem  ao  pó  ,   e  a  roedora  traça. 

Por  cima  o  La'^jatorio  da  conf ciência  , 

'Peregrino  da  America  ,  os  Segredos 

J)a  nature'%a ,   a  Fcni-x  renafcida , 

Lenitivos  da  dor  ,   e  os  Olhos  de  agoa  z 

Por  baixo  eílá  de  Sam  Patricio  a  cova , 

A  Imperatriz  Porcina  ,  e  quantos  Autos- 


Suares  .  .  .  Luíltano  ,  e  Granatenre. 

01  nus  de  Agoa  .  .  Obia  que  tem  eíle  titulo  -  Fluxo  Breve  ,' 
defengano  perenne  ,  que  o  Pe^aro  da  Morte  abrio  no  monte  da 
contemplação  em  novg  clhos  de  agoa  paia  lefiefcar  »  almadsí 
íeciuíi*  do  efpiíito  5cc, 
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A  miferia  efcreveo  do   Limoeiro 
Para   entreter   os  cegos  ,   e    os   rapazes. 
Rudes  montoeiís  de  Gothica  efcritura 
Quanto  cheirnis  aos  feculos-  de  barro  ! 
Falta  ainda  huma   Eftante  •,   mas  Amaro 
Seguindo  os  paflbs   da    roubada  filha 
Caminha  afriifío  ,  e  de    encontrar  receia 
O  valente  efquadraò  ,  que  procurava. 
Tanto  a  fama  das  bel! iças   proezas 
O  feu  nom.e  fazia  refpeitado  ! 

Que  novas  defventuras  fe-prepara6  ! 
O  povo  cerca   da  Viuva  as   portas  ; 
Quando  a  trifte  Ignorância  ,   que  defeja 
Arrancar  d'entre  os  afperos  perigos 
Aos  feus  Heroes ,  por  boca  de  Gonçalo 
Começou  a  fallar.     Se  tantas  vezes 
Mais  que  heróico  valor  tendes   moftrado, 
'  He  efte  o  campo  ,   hide  a  cortar  os  loiro$ 
Para  cingir  a  vencedora  frente. 
Na5  fe  diga  que  foftes  opprimidos 
Por  fraca  ,  e  rude  plebe  :  efte  combate 

E  NaS 


Todas  as  obras  nomendas  nefle  lugar  iaõ  conhecidas  ,  equart» 
do  o  naõ  folTem  baftaiia  ver  os  títulos  para  julgar  do  feuinfl* 
recimento  ,  e  da  barbaridade  do  leciilo,  em  qr.e  forsó  efcriptas. 
Talvez  naõ  fejaõ  eflas  as  mais  extravagantes  á  vifta  do  Chry/ql 
Seráfico  ,  ãa  Tuda  coticionaíorin  ,    S^niiie.ma  ccwraufllco  ,    Prié 
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Naõ  fe  pôde  evitar:    fó  dois  caminhos 
Em  tanto,  aperto  aos  olhos  fe  offerecem. 
Efcolhei  ou   a  índia  ,  oa  a  Viéloría. 

Dice  ,  e  depois  abrindo  huma  janeJIa  , 

Arroja  de   improvifo  fobre  o  povo 

De  informe   barro   huma   eípantofa  raJha. 

Secco  trovaõ  ,   que  faz  gemer  os  Poios 

(guando  vomitaÕ  as  pefadas  nuvens 

Do  occuUo  feio  a  negra  tempeftade  , 

Naõ   caufa  mais  paTor  :    ao  gojpe  horrendo 

Muitos  feridos  ,   muitos  aíibmbrados 

ManchaÕ  de  negro  pó  as  maôs ,   e  o  rofto. 

Amaro  anima  aos   feos ,    e  em  quanto  voaò 

Contra  a  janelia  mií  pefados  feíxos 

(  Que  novo  eílratagema  !  )     O    Antiquário 

Finge  da  capa  hum  vulto,  que  apparece 

De  quando  em  quando  ,  com  que  attrahe  as  armas 

Que  haõ  de  fervir  depois  para  a  defefa»  * 

Novo  furor  os  coraçoens  accende.- 
Qual  a   groíla  faraiva  ao  fopro  horrível 
Do  Boreas  turbulento  em.bravecido 
As  fearas  derrota,  os  troncos  defpe, 
E  o  trifte  lavrador  contempla  ,   e  chora 
A  perdida  efperança  de  feus  írutQSí 

AíTm 
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Aííím  de  pedras  vaga  ,  e  deiiía  nuvem 
Sahe  da  janella   a  devaftar  o  campo: 
As  que  arroja  o  Heroe  já  fe   diftinguem 
Peio  fom  entre  as  mais  ,  já  pelo   eftrago. 
A  confufaÕ,  e  o  fufto  ao   meímo    inftantc 
Pelo  povo  fefpalha  :    entaõ  Gonçalo 
Valerofo  fahío  por   hum  pofiigo  : 
Depois  Gafpsr  ;    o  intrépido  Tihurcio 
Mettendo  o  braço  ,  e  a  cabeça  clama 
Que  o  naõ  deixem  ficar  naquelle  eftado. 
O  Heroe  as  maÔs  firmando  nas  orelh-;s 
Ainda  mais  o   aperta  ,  e  deixa  exporto 
Da  plebe  ao  rifo  ,  a  cólera  de  Am.aro. 
Qi_iantas  vezes  Tiburcio  defejaíle 
Na5  fer  de  groíTo  -peito  ,  e  largo  ventre  l 

O  Defertor  em  fim  cançado  chega 

A  prefença  do  Tio  formidável  , 

E  a  teimofa  Ignorância  ,  que  fe  aíferra  , 

E  que  affirma  fomente  porque   affirm.a 

O  coração  de   novo  lhe' endurece. 

A   foffrer  o   trabalho    dos   eftudos 

O  Tio  o  anima  ,  e  rot^a ,   e  a  meaça , 

Mas  o   Heroe  inflexível   fó  refponde 

Que  na5  há  de  mudar  do   feu   projeéto. 

NaÔ  he  mais  firme  a  carrancuda  rocca , 

Com. 
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Com  que  Cintra  foberba  enfreia   os  mares ; 
Nem  tu  ó  Paõ  de  Aílucar  namorado 
Da  formofa  Cidade  ,  Velho  ,   e  forte  , 
Que  dás  repoufo   ás  nuvens ,  e   te-avanças 
Por  defende-la  do  furor  das  ondas. 

lílntaÕ  falando  o  Tio  em  torpes  crimes  , 

E  em  furtadas  Donzellas ,   ergue  irado 

Co'  a   maõ  inda  robufta  o  páo   groíTeíro , 

E  a  paixaõ  defabafa  :  a   longa  idade 

Prohibe-lhe  o  correr  ;  mas  naõ  prohíbe 

Que  o  páo  com  força   ao  longe   acompanhe. 

Ai  Gonçalo  infeliz  ,  que  dura  eftrella 

Jvlaligna  fcintillou  quando  nafceíle ! 

Depois   de  mil  trabalhos   infofriveis 

Onde  o  goílo   efperavas  ,  e  o   focego 

Viíle  nafcer  eftragps,   e    ruinas. 

AíTim  depois  dos  últimos  combates  , 

Que  as  margens  do  Scamandro   enfanguentara5  ^ 

O  Rey  potente  d'  Argos  ,    e  Mycenas 

Efperando  abraçar  faudofo  os  L:ires, 

Abraça  o  ferro  de  huma  maõ  traidora, 

Fecha- 


Cinifa  . .  .  Serra,  que  acaba  na  fóz  do  Tejo  com  nome  do 
cabo  da  Roce  a. 

Píiá  cie  Affiicar  .  •  Grande  rochedo  na  barra  da  Cidade  áo 
Rio  de  Janeiro. 

RífY  potente  ....  Ajamemnon  ,  que  voltamlu  do  Cerco  de 
Tíóia  foi  airaijnauo  por  tsyílo.  ; 
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Fechadas  tem  o  experto   Tio  as  portas : 
Volta  Gonçalo,  encontra  novos  golpes, 
E  jaz  em  fim  por  terra.     Ferve   o   fangue 
Da   boca ,  e  dos   ouvidos  :  fem  acordo 
Apenas  fe  conhece  que  inda  vive  ; 
Mas  tem  gloria  de  trazer  com  íigo 
A  derrotada  eíiupida  Ignorância. 
Ella  reina  em  feu  peito  ,  e  fe  contenta 
De  ter  roubado  aos  muros   de  Minerva 
De  fracos  Cidadaons  o   preço  inútil. 

Goza,  Monftro  orgulhofo,  o  antigo  Império 

Sobre  efpiritos  baixos  ,   que  te  adoraÕ  ; 

Em  quanto  á  vifta  de  hum  Prelado   illuílre  , 

Prudente  ,  Pio,  Sábio,  e  Juíto  ,  e  Firme 

Defenfor    das  Sciencias  ,  que  renafcem  , 

Puras  as  agoas  criílalinas   correm 

A  fecundar  os  apraziveis    campos.- 

Brotaõ  as  flores  ,    e   apparecem  frutos  , 

Que  haõ  de  encurvar  co^  próprio  pefo  os  ramos 

Nos  bellos  dias  da  eílaçáõ  doirada. 

PoíTa  a  robufta  maõ  ,  que  o  Sceptro  empunha  , 

Lançar-te  n'hum  lugar    ta5  defabrido  , 

Que  te   feja5  amáveis  os   rochedos 

Onde  os  corifcos  de   continuo  chovem. 


Onãe  os  Corifcos  ...   .Os  Montos  AcrQceuimos  de  Epiro, 
•Jids  íieiaeiíteinentç  çalicra  rayos. 
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Terra  opprima  porfido  luzente , 
E  brilhante  metal  ,  que  ao  Ceo  erguidos 
Os    altos  feitos  moílrem  efculpidos 
Do  Rey ,  que  mais  amou   a  Lufa  Gente.- 

Eíleja  aos  Régios  pés  DragaÕ   potente  , 
Que  tanto  os  povos  teve  efpavoridos  , 

^  Oos  tortuofos  collos  fafoendidos 
No  ^ume  cortador   da  efpada  ardente. 

Juntas  as  caftas   filhas  da  Memoria 

As  brancas  azas  fobre  o  Throno  abrindo 
AíTombrem  a  doirada ,    e    muda  Hiíloria. 

Ao  índio  livre  já  cantou  Termindo. 
Que  falta  5  Grande  Rey,  á  tua  Gloria; 
Se  os  loiros  de  Minerva  canta  Alcindo  ? 


E.  G.  P. 


SONETO 

H/  M  quanto  o  Grande  Rey  c'o  a  ma5  potente 
Quebra  os  grilhoens  do  Erro  ,  e  da  Ignorância  , 
E  em  quanto  firma  com  igual  conflancia 
A'  Sciencia  immortal   Throno    luzente, 

Nova  Mufa   de  clima  diíTerente 

Canta  do  Pai  da  Pátria  a  vigilância; 
Vingando  a  Mãy  das  luzes  da   arrogância; 
Cora  que  a  defprefa  o  eftupido  indolente. 

O  firo  de  mil  bocas  fem  focego, 

Q        Gloria  de  Joze'  vai  repetindo 
Ou  fobre  a  Terra  ,  ou  fobre  o  immenCo  Pego  í 

Com  ella  o  nome  levará  d'  Alcíndo 
Defde  a  invejada  margem  do  Mondego 
Ao  pátrio  Paragujii ,  ao  Zaire ,  ao  Indo. 

L.  j.  c.  s. 
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